PASSADOS 
FADOO ALR) 


Como alguns dos últimos eventos do ano lectivo anterior 
não chegaram a ser noticiados, «O EGAS» criou a rubri- 
ca “Regresso ao Passado”, para que todos possam conhe- 
cer o que aqui se fez de bom, dinâmico e criativo. 


No dia 10 de Novembro, houve Desporto, Dança, Conví- 
vio e muita Alegria. Com a realização do já tradicional 
Corta-Mato, seguido da comemoração do Dia de São 
Martinho, os alunos tiveram a oportunidade de fazer uma 
“mini-pausa” no “corre-corre” das habituais actividades 
lectivas. 

(Pág.4) 


Porque a brincar também se aprende, o nosso Jornal, a 
partir deste número, proporcionar-te-á uma nova pági- 
na, onde cada disciplina mostra o seu lado mais sorriden- 
te. 

(Pág. 6 e 10) 


E RAT RT A 
IMENTO 
As WILVERI4LN ANDA 


A mudança enquanto fenómeno social, a mudança na Es- 
cola, a mudança na literatura e nas artes em geral, a mu- 
dança e o Homem: eis a temática sobre a qual nos debru- 
çámos nas páginas centrais deste número do «O EGAS» 
para que tudo se transforme e todos acreditem no precio- 
so devir... 

(Págs 8-9) 


RT AMA T 
TATA 


nm 


Momento de sorrisos, de partilha, de amor e de muito 
mais, no nosso jornal existem alguns documentos relati- 
vos a esta época. E, já agora, é importante recordar a Fes- 
ta de Natal do nosso Agrupamento! 

(Pág. 5) 


BNU 


Banco Nacional Uftramariro 


mem 


PO CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 


Y 


à “Escol mudou! 


E nós, Agrupamento Veitical de Escolas 


“Prof. Dr Egas Moniz, vamos construindo essá 

mudança.” : A 
Este ano lectivo told ia 

experiência pedagógica que mudowe está a 


mudar. à vida escolar; o Projecto de Gestão É 


Flexível do Currículo. 


Nos últimos. anos vinhamos a aperceber 
-nos. de que, apesar dos' progressos. 


alcançados nã. formação dos alunos, as 
aprendizagens con ti vam fragmentadas 
apostando-se meis na quantidade de 
conhecimentos a adquirir do que na 
qualidade e na articulação dos mesmos. 


Tendo por objectivo proporciónar nidis e 


melhores aprendizagens, este Projecto 
permite concretizar, de forma mais 
adequada, os objectivos do. Projecto 
Educativo do Agrupamento. 
Partindo da concepção de escola - 
“escola inclusiva, de sucesso educativo do 
alcance da comunidade educativa, uma 
escóla para todos” -, cujas linhas 
“orientadoras “Joram aprovadas pela 
Assembleia no final do.ano lectivo passado, 
este Projecto de Gestão. Flexível do Currículo 
é o instrumento que nos permitiu definir o 
nosso próprio currículo, isto é o conjunto 
de aprendizagens que própiciamos aos 
alunos. 


da escolaridade básica (no final do 9º ano), 
definido pelo Ministério da Educação, onde 
todos os alunos têm que adquirir um conjunto 
de competências essenciais básicas, este 


“ Projecto permite definir as prioridades que 


“se devem aprofundar (ex: dominio da Lingua 


Portuguesa), tendo em conta os alunos com 
quem se trabalha, e encontrar estratégias e 
: metodologias adequadas para as diversas 
actividades que promovam o alcance das 
competências definidas. 

Ássim, após ouvir todos os agentes 
educativos e com a ajuda de outras entidades 


" externas à escola, elaborou- -seo Pr ojecto que. 
e) Ministério apr ovou e que, em traços largos, 


consiste: - 

- na introdução de três novas áreas 
disciplinares não curriculares: o Estudo 
Acompanhado com dois tempos lectivos, 
dinamizados, em geral, pelo professor de 
Lingua Portuguesa e de Matemática, onde 
os alunos vão desenvolvendo capacidades 
que permitam tornar-se mais autónomos nó 


“seu processo de estudo (aprender a estudar); 


a área de Projecto Interdisciplinar, também 
em dois teinpos lectivos e dinamizados por 
dois professores, onde os alunos trabalham 


por temas por si propostos e englobando os . 
conhecimentos de todas as disciplinas; e a. 


Educação para a Cidadania, com um tempo 
lectivo e dinamizado pelo Director de Turma, 
sendo um espaço que visa contribuir para a 


- construção da identidade e para o 


desenvolvimento da consciência cívica 4 dos 
alunos, : ; 
- nas aulas em blocos de noventa minutos, 
permitindo uma maior rentabilização do 


. tempo de aula e menor efervescência na 


Director: 
João Alegria 


O EGAS 


Jornal do Agrupamento 
-de Estolas. 


“O EGAS - Dezembro 2000 


é 


Partindo ainda do perfil do aluno à saída 


“o Projecto Educativo, 


“Grupo Responsável: 
; * Departamento de IE Portuguesa 


Colaboradores: 

Pro CSS res; 

: Alice F ragateiro, Luis Gorizago, 
Dep. L. Estrangeiras, Dep. de Ed: 
- Física, Dep. História e Geografia, -: 
- Carla Reis, Antônio Freire, Clara: 
Guimarães, Idalina' Vieira e Elsa 
-“Carrelhas. 


“"OPI N IÃO. 
NOTAS SOLTAS 


vivência do espaço turma 
- na aposta no projecto cur ricular de 


“turma que é construido a partir das 
observações 


feitas vista ao 
conhecintento dos alunos, dos seus interesses, 


com 


E capacidades: 'e niveis de desenvolviniento; aí 
: articulam-se os, conteúdos disciplinares com 
“as 


novas curticulares 
disciplinares. 


O Projecto de Gestão Flexível do 


áreas não 


Currículo aplica-se em pleno no 5º 6º e 7º 
“anos de escolaridade. As áreas de Estudo 
Educação para a. 
Cidadania aplicam-se também aos 8º e 9º 


Acompanhado e 


anos. 


À organização da Escola EB 2,3/8 Pr o | 


Dr. Egas Moniz passou a ser diferente, 
permitindo, por exemplo, que os alunos 
terminem as suas actividades às dezassete 
horas e fiquem libertos para estarem mais 
tempo com a familia ou com actividades fora 
da escola. 

No Iºciclo estas novas áreas curriculares 
não disciplinares estão também em 
aplicação: o Projecto Interdisciplinar e o 
Estudo Acompanhado nos. quatro anos de 


escolaridade e a Educação para a. 


Cidadania no quarto ano. 
- Em dois meses de experiência'o balanço 
é bastante positivo. O ambiente da escola é 


mais calmo, as respostas concretas aos: 


problemas dos alunos são mais eficazes'e 
eficientes. 


É claro que a mudança implica uma 
grande entrega é esta vai sendo dada por. 


grande número de profissionais. 

Á acção pedagógico -didáctica, citando 
“deverá passar pela 
diversificação e concretização de estratégias 
no sentido de adaptar os conteúdos 


programáticos a projectos interdisciplinares 


que promovam o interesse dos alunos. Assim; 
o professor deverá ser um mediador; ter um 
papel orientador, auxiliador e questionador, 
criando oportunidades para o desenvol: 
mento integral dos alunos”. 

É estamudança que se está a construir, a 


que mais constrangimeritos proporciona, : 
dada a formação que receberam os A 
É também esta valência que “+ 
transformada; 


professores. 
necessita ser, urgentemente, 


Porque é trabalhando em equipa,através da .. 
coóperação, conscientes de que o processo: 
educativo assenta nas dinâmicas do decidir 
desenvolver, avaliar e redefenir, que se deuitre: | 


com mais eficácia os nossos objectivos: fazer 
com que os alunos aprendam a aprender. : 
É necessário que a comunidade 


MUDANCAS 


Mudanças na Escola? Que mudanças? 
Então não .têm vindo a-ser 


experimentados novos procedimentos de 


gestão, visando uma “Nova Escola”? 

De facto, a grande dificuldade é 
conseguir que a Escola se adapte à 
mudança: vertiginosa que passa em 
permanência pela sociedade. Daí a 
necessidade de reflexão pertnanente e a 
experimentação de novos modelos que 
tragam mais eficácia e mais consenso ao 
desenvolvimento e adaptação da Escola. 
Horários mais dilatados, menos tempos. - 


mortos na Escola, tentativa dos alunos 


fazerem os trabalhos de casa, na Escola. 
e saídas a melhores horas parecem ser a 
nova moda, Aquela que permitirá uma 
mudança positiva, há muito perseguida. 

Outra proposta nova; visando no fundo 
resolver alguns problemas à família, 
prende-se com a intenção mais 
problemática e menos entendida pela 
comunidade escolar de. aguentar em 
tarefas de laser e tempos livres os alunos | 
na Escola, nomeadamente nos períodos 
de férias e interrupção de aulas. 

Tudo isto, no entanto, parece querer 


fazer-se à revelia de tutelas, com: mais 


autonomia da Escola e com todas as 
vantagens mas também todos os 
inconvenientes daí decorrentes. 

É aqui que a mudança “pode 
escorregar. 

É que se bem-entendo, e apesar E 


novo esforço de adaptação de professores 

-e alunos que afinal têm que se preparar . 
para mudanças permanentes até sé -. 
“encontrar um novo rumo, 'nada será nó, 
É essencial conseguido sem o apoio ea 


participação mais activa e interessada da. 


comunidade educativa e “dos pais. Ora' a 


essa. mudança não só: parece. não. se estar 


a realizar, “como em certos casos. parece , ne 


estar mesmo à. andar para trás, 


educativa sinta esta mudança e assuma” as o ficas 


suas responsabilidades. 
E, já agora, é urgente e necessário que à 
Administração mude a sua atitude, dotando 


de meios mateciais as Escolas de modo a 


permitir um ensino de qualidade, 
concretizando o cumprimento da função da 


“Escola e do consagrado na Lei de Bases: dar 


a todos os alunos o direito ao sucesso. 


João Alegria 


Álunos: 


- Jardim de Infância da ConEosas 
Vanessa (Esc. Congosta), 4º Ano 
da Esc. da Bandeira, Clubes: . 
Floresta, Caça-Cigarros, Proscps,: 
Jornalismo, alunos do 6º Cedo 7º 
“ A;João Tavares, Filipa Pinho, Rita | 
“Pinho, Brí gida Barbosa (7º B), 
Rosa (8º A), Helena Isabel e Bruno 
Micael (8ºB), Dulce Sofia (9º A), 
“Eduardo pereira, Cláudio Emanuel: 
eJosé Eduardo (9º C), Andreia 
: Sofia e Vera Lúcia (9º D), Maria 


Baptista (9º E) e Ana Andreia e 


Noêmia Nunes (11º e 
"Outros: 


de Abreu 


“F otografia: 
. João Alegria 


Publicidade: 

-José Augusto Silva 
António Freire 
Tiragem: 1500 exemplares 


Aqui chegados, “que fazer? Quem tem a 
a mezinha para tão grande mal? E 
“Como podem a comunidade-e os pais 


Luís Dias, Prof. Dr. Luis Machado 


' 


ajudar à autonomia da Escola, quando se 
encontram a braços com problemas do 


quotidiano que não deixam grandes = 


margens para qualquer. upo- de 
participação? : 
Que pode a Escola fazer paía buscar 


essa nova mudança de comportamento 


dos pais e da comunidade envolvente? 

A Escola tem que se insinuar 
permanentemente junto da comunidade, 
obrigando esta a participar. Para tal tem 
que haver garantias que o empenhamento E 
é mútuo e os objettivos concertados. 

Em Avanca é necessário que a Escola 
e as colectividades procurem acções 
coordenadas, nomeadamente no- 
aproveitamento do tempo livre dos alunos. 
É necessário a Escola e as empresas 
explorarem novos tipos de colaboração 
que passem pela adopção de cursos 
profissionais apoiados que permitam 
novas saídas para os alunos que não vão 
chegar ao superior. Ea 

É necessário finalmente * obrigar” os 
pais a ir à Escola, estudando novas 
estratégias e pondo em prática novos 
projectos. 

- Não me perguntem como! 

Apenas constato algumas reflexões 
para as quais sugiro aprofundamento para 
que a mudança mais apetitosá seja uma 
mudança estrutural e não conjuntural. 


Luis Dias 
Presidente da Associação de Pais 


BOAS 
FESTAS 


A todas Os 
“elementos da o 
comiuiidade educativa: - 
- professores, alunos, funcionários, 
encarregasdos de: educação é e 
ga em à gel + desejamo 


Propriedade da Escola EB 2,3/S 
Prof. Doutor Egas Moniz 

Rua do Morgado, 120 

Telef. 234 850120 - Fax: 234 850121 
http//: WWw.eps- prof-egas- 
moniz. rets.pt, ; 

E-mail: egasQonail elepae, e 


«- Impressão; 
Jornal "A Voz de Azeméis" A 
R. Dr. Albino Reis - Edif, Elena. 2º 
andar; salas 4'e 6 
Apart. 96 - Telef. 256 674351. 
à721 Oliveira de Azeméis, 


INFORMAÇÃO 


VISITA DE ESTUDO NO 
ÂMBITO DO PROJECTO 
INTERDISCIPLINAR 


Somos alunos do 6º € e no dia 9 de 
Novembro realizámos uma visita de estudo 
integrada nos trabalhos a desenvolver na área 
de Projecto Interdisciplinar, que tem como 
tema “A alimentação”. 

Saimos de Avanca às I4 horas, 
acompanhados por duas professoras e 
dirigimo-nos para a Gelcampo, na Murtosa. 

Acompanhados por um funcionário, 
percorremos as várias secções desta empresa 
e vimos como é que os vegetais são 
escolhidos, cozidos e congelados. 

Alguns alunos entraram na secção de 
armazenamento, onde a temperatura é de 21 
graus negativos. O funcionário deu-nos 
também diversas informações sobre a empresa, 
como por exemplo: locais de proveniência dos 
vegetais, volumes de vendas e países para 
onde os produtos são exportados. 

Cerca das 15h 30m voltámos para o 
autocarro, andâmos uns quilômetros e 
chegámos à padaria Três Reis, em Água Levada. 

Fomos recebidos pela D. Rosa e pelo Sr. 
Reis, o qual começou por pôr 15 kg de farinha 
numa máquina, juntamente com água, fermento 
e sal. Esta massa foi batida durante 20 minutos. 
Em seguida o Sr. Reis pô-la em cima duma 
grande mesa de madeira, deixou-nos amassá-la 
e ensinou-nos a fazer padas e pães de bico. 
Enquanto o pão estava no forno fomos visitar 
o seu canil. Passados 25 minutos ele tirou o 
pão do forno e distribuiu-o por todos os alunos. 

Fizemos então a viagem de regresso, tendo 
chegado à nossa Escola por volta das 17 horas. 

Achámos esta visita de estudo muito 
interessante-e útil para o nosso projecto. 


Afinal como se faz o pão? 


CONCURSO DE 
PRESÉPIOS 


NATAL 2000 


Está a decorrer um concurso de presépios 
promovido pela disciplina de Educação Moral 
e Religiosa Católica. Todos os trabalhos serão 
expostos e, posteriormente, será feita uma 
selecção tendo como princípio orientador a 
originalidade. A todos os alunos será 
oferecido um certificado de participação e os 
autores dos três presépios mais originais 
receberão um prémio. 


FEIRA DO LIVRO 


Do dia 4 ao dia 7 de Dezembro, realiza-se 
na Biblioteca da nossa Escola mais uma Feira 
do Livro destinada ao nosso Agrupamento e 
a toda a comunidade, em geral. No âmbito 
desta actividade, dinamizada pelo 
Departamento de Lingua Portuguesa e Latim, 
levar-se-ão a cabo diversas iniciativas 
relacionadas com os livros e a leitura, 
designadamente uma acção de formação 
acerca do Conto, uma sessão com um 
Contador de Histórias e uma outra com um 
escritor de reconhecido mérito. Contamos com 
a presença de todos. 


ENTRE NÓS 


AVISITA DE ESTUDO 


No dia três de Outubro, os alunos do 
sétimo ano da turma A participaram numa 
visita de estudo ao planetário de Espinho e 
ao Jardim Zoológico da Maia, acompanhados 
por alguns professores da turma. 

No planetário de Espinho observaram 
estrelas, planetas e cometas. 

Entre as estrelas, contemplaram a Ursa 
Maior e a Menor. 

E, no mesmo edifício, participaram no 
visionamento do filme e documentário sobre 
a escalada do pico do Evereste por um grupo 
de alpinistas que escalaram em altas 
montanhas e atravessaram largos vales. 

No Jardim Zoológico foram ver alguns 
animais: macacos, ursos, hipopótamos, 
tartarugas, pandas, cangurus, esquilos. 
catatuas, papagaios e veados. 

Entraram também no reptilário onde 
observaram cobras, crocodilos. aranhas, 
camaleões e outros mais animais. 

Em seguida, admiraram leões marinhos, 
com as suas habilidades. 

E depois andaram de combóio pela cidade 
da Maia. 

E, no fim, foram ver a boneca gigante, onde 
aprenderam muitas coisas sobre o 
funcionamento do corpo humano. — 7º4 


CLUBE DE JORNALISMO 


Mais um ano na Escola! E o Clube de 
Jornalismo já está — e muito bem - a funcionar! 
Sob a orientação da Professora Paula Pinheiro 
e com uma “mãozinha” do núcleo de estágio 
de Português-Latinn, bem como da D* Ana, as 
tardes de Terça, Quarta c Sexta-feira são, 
agora, diferentes na Sala de Actividades. 

Junta-te a nós e participa em diversas 
actividades relacionadas com o Jornalismo e 
especialmente com a execução do nosso Egas 
(por exemplo, se fores dar uma “espreitadela” 
à página dos passatempos, vais, com toda a 
certeza, apreciar a nossa contribuição...). 


SALA RENOVADA 


No passado dia 31 de Outubro, por volta 
das 9 horas, os alunos do IIºA e as 
professoras do Núcleo de Estágio de 
Português/Latim reuniram-se para proceder à 
decoração e remodelação da sala de Latim. 

Começaram por pintar as paredes e o tecto 
da sala de cores diferentes, limparam e 
redispuseram as mesas e cadeiras. Essa 
actividade durou todo dia. 


O resultado toi agradável c o convívio salutar, 


NÚCLEOS DE ESTÁGIO 
NA ESCOLA 


À semelhança dos últimos anos, a nossa 
Escola acolheu dois núcleos de estágio da 
Universidade de Aveiro. Às seis novas 
colegas estagiárias dos cursos de Português/ 
Latim/Grego e Matemática os nossos votos 
sinceros de um óptimo início de carreira e de 
um trabalho muito proficuo! 


Cantinho Lúdico 


Foi criado no Polivalente da nossa Escola 
um “cantinho” onde os alunos podem ocupar 
os seus tempos livres com jogos de salão. 

Podem jogaràs DAMAS, com as variantes 
do ganha-perdes e o gato 
crapô, canasta, solteirão ou viva e paciências; 
o dominó - usual e a pontos; o pocker; o xadrez; 
à batalha naval e o futebolinca. 

Quando o tempo permitir serão realizados 
jogos ao ar livre: malha, barra, mata-salva e 
outros jogos tradicionais. 


c do rato; às cartas = 


Ventos de mudança — PROF 2000! 


A nossa Escola faz já parte do Programa Prof 2000, resultante 

da parceria entre o Ministério de Educação - DREC ca PT Inovação. 

Conscientes de que a utilização das Novas Tecnologias de 

Informação abre múltiplas perspectivas e induz novas dinâmicas 

de ensino/aprendizagem, quando aplicadas em contexto de sala de 

aula, e que pode contribuir para a aproximação entre escolas através 

e contactos estabelecidos entre elementos das respectivas comunidades 

tantas vezes geograficamente distanciados, vamo-nos, decerto, empenhar nesta 
nova era informática. 

Com a humildade de todo o aprendiz. mas sempre optimista, a “líder Prof 2000” dinamizará 
actividades que incrementem a utilização da Internet. enquanto ferramenta de apoio à circulação de 
informação, servindo ainda de elo de ligação com o Centro de Formação de Professores à distância. 

Está já em curso uma actividade conjunta de incentivo à utilização de correio electrónico: 
troca de “Histórias Divertidas de Escola” entre membros (professores e funcionários) das 
Escolas E. B. 2,3/S Prof. Dr. Egas Moniz de Avanca, E. B. 2,3 Dr. João Rocha Pai de Vagos, 
E.B.2,3 Santa Iria de Tomar e E. B. Mouzinho de Albuquerque da Batalha. 

Foi igualmente divulgado, através do Conselho Pedagógico, o plano de formação à distância, 
previsto para o presente ano lectivo: 


da troca de experiências 
escolares, 


Acções de formação 2000 


Código Designação Destinatários Créditos/ 
duração 


Dislexia Prof. 2º e 3º Ciclos 2 créditos 


início 
previsto 
20 de Março 
50 horas* 
Calculadora gráfica e o Prof. 3º Ciclo/Sec. 26 de Abril 
computador em interacção 
A comunicação: uma análise 


das atitudes, estilos e métodos 


2 créditos 
50 horas * 
Prof. 2º e 3º Ciclo/Sec. | 2créditos | 3 de Maio 
SO horas 
pedagógicos 

Prof. dos GTP NA. 
HOB,LICA, 12ºC 

do 3º Ciclo/Sce. 

Educ. e Prof. de todos 


Utilização da Internet no ensino 3 de Maio 
das Ciências Econômicas 

c Sociais 

Gestão Escolar versus gestão 
intermédia 

A toxicodependência e o meio 
escolar 


Educação e Cultura Visual 


2 créditos 
50 horas * 
2 créditos | 20 de Março 
os niveis de ensino 50 horas 


Educ. e Prof, de todos | Ierédito | 15 de Março 


os niveis de ensino 25 horas* 
Prof. do 1º Ciclo, 


5º grupo do 2º Cielo e 
E 


2 créditos | 26 de Abril 
50 horas* 


5º grupo do 3º C/Sec. 


«com sessões das 18.30 às 21.30 horas 
metade das horas são para a realização das tarefas propostas e para auto-estudo 


+ metade das horas “presenciais” 


CORTA MATO ESCOLAR 2000/2001 


Realizou-se no dia 10) de Novembro a 
habitual prova de Corta Mato Escolar, 
tendo participado nesta prova 183 alunos 
desta Escola. |º Domingos Ramos, 9º C; 2º José Bastos, 

Foram seleccionados 6 alunos decada 9º C;3º Tiago Silva, 9º C; 4º André Lopes, 
escalão para representarem a Escola E. 7º B; 5º Manuel Simões, 7º B; 6º Bruno 
B. 2, 3, Professor Dr. 
Egas Moniz no Corta 
Mato Distrital que se irá 
realizar em data e local 
ainda a definir. 

Desta prova foram 
obtidos os seguintes 
resultados: 


Sónia Dias, 8º D. 


Iniciados Masculinos 


Infantis Femininos 
1º Ana Miguel Torres,7º 
B: 2º Bela Santos, 7º D; 
3º Sandra Pinto, 6º A; 4º 
Ana Patrícia Soares, 5º 
C; 5º Susana Santos, 7º 
D: 6º Filipa Nunes, 7º D. 


A partida para mais um corta-mato 


Couto, 8º B. 
Infantis Masculinos 
|º Lino Graça, 6º B; 2º Fábio Ferreira, 7º 
B:; 3º Gabriel Tavares, 7º A; 4º Tiago 
Resende, 6º €; 5º Juan Bastos, 6º €; 6º 
Nuno Oliveira, 6º B. 


Juvenis Femininos 
|º Andreia Vidal, 9º D: 2º Carla Carvalho, 
9º A; 3º Vera Soares, 9º A; 


Juvenis Masculinos 
|º José Antônio Alves, 9º B; 2º Tiago 
Oliveira, 8º D; 3º Nuno Freitas, 9º B; 4º 
Bruno Pinto, 8º C; 5º Hugo Matos, 9º B; 
6º José António Monteiro, 9º D. 


Iniciados Femininos 
|º Célia Santos, 7º C; 2º Ana Luisa, 9º E; 
3º Susana Almeida, 8º C; 4º Joana 
Valente, 8º €; 5º Fabiana Silva, 9º A; 6º 


OEGAS : Dezembro 2000 - 3 


INFORMAÇÃO 


ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
COM A PSICÓLOGA 


A dificuldade na escolha de uma carreira futura 
ou de uma profissão é por demais evidente e 
definitivamente marcante na vida de qualquer sei 
humano, Não é& efectivamente fácil orientar um 
adolescente nessa opção, que, em última instância, 
não é mais do que uma “opção de vida” 

Foi por essa razão que, no dia 9 de Junho, veio 
à Escola uma Psicóloga, a Dr' Paula Vasconcelos, 
para uma sessão de esclarecimento c-orientação 
vocacional dirigida aos Encarregados de Educação 


dos alunos das turmas do 9º ano de escolaridade. 


DIAS CULTURAIS 


Nos dias 26 e 27 de Junho, alunos c professores 
de todo o Agrupamento participaram activamente 
em diversas iniciativas culturais, Assim, além das 
interessantes exposições de divulgação dos 
trabalhos elaborados no âmbito dos Projectos de 
Área-Escola de algumas turmas, bem 
como de materiais relacionados com os 
alunos do Pré-Escolar e com as 
disciplinas de Educação Visual, Lingua 
Portuguesa (2º ciclo) e História/Geografia 
(2º ciclo), promoveram-se, ainda, as 
seguintes actividades: o Dia do Francês, 
um Concurso de Bolos (da 
responsabilidade do Grupo de Inglês), 
um “Pet Show”, um “Concurso de 
Ciências Fisico-Quimicas, Torneios 
Inter-turmas, um teatro de Fantoches, 
entre outras. 


ARRAIAL 


Foi com sardinhas, febras, caldo verde, uma 
marcha popular de alguns alunos da Escola da 
Bandeira e muita animação que o nosso 
Agrupamento comemorou, no dia 16 de Junho, os 
Santos Populares. Mais uma vez, a tradição ainda 
Coquecra... 


PASSEIO ESCOLAR 


Porque a tradição ainda é o que era, lá fomos 


ENTRE NÓS 


REGRESSO AO PASSADO... 
E AO ANO LECTIVO DE 1999/2000 


todos - professores, alunos € funcionários - dar um 
grande passeio, no dia 21 de Junho! Desta vez, o 
tunerário privilegiou dois destinos: Ponte de Lima 
e Ponte da Barca, É foi uma viagem por terras 


minhotas muito verde c agradável! 


OS“ANOS 60” 
NA NOSSA ESCOLA! 


No passado dia 26 de Junho de 2000, realizou-se 
na nossa Escola um evento intitulado “ANOS 60” 

A exemplo do ano passado, com a 1º Feira 
Medieval, o Grupo de Ilistória pretendeu, mais 
uma vez, fazer uma recriação do passado recuando, 
desta feita, aos anos 60, 

Os alunos dos 2º e 3º ciclos desenvolveram 
trabalhos de pesquisa sobre os costumes, 1 moda, 
a música e outras curiosidades desse tempo. Os 
professores montaram uma exposição de trajes, 
adereços, discos e outros objectos dos “anos 60" 


No dia referido, alunos, funcionários e 


professores vieram vestidos à época, participando 
num animado “desfile / concurso anos 60". No final. 


aa Y x 4 name 


1 Escola viveu um dia nos Anos 60 


foram atribuídos prémios aos melhores trajes e 
certificados de participação a todos. 

Embora o “Baile anos 60" não tenha tido o 
sucesso esperado, por falha no sistema de som e, à 
última da hora, os “hippies” tenham resolvido não 
dar um ar da sua graça com a mostra / venda de 
artesanato “hippie” que estava prevista, O que 
interessa é que, mais uma vez, se registou uma 
forte adesão da comunidade escolar a este tipo de 
Iucianivas 

Assim, vale a pena começarmos a pensar na 
próxima!.. 


COMEMORAÇÃO DO DIA DE 
S. MARTINHO 


Ao longo do dia 10 de Novembro, véspera 
do dia de S. Martinho, um grupo de alunos do 
PA e 5º € acompanhados pela professora 
Idalina Vicira de Educação Moral e Religiosa 
Católica e pelas professoras Ana Luisa. 
responsável pelo Clube do Prosepe visitaram 
os alunos das Escolas do 1º Ciclo de Avanca 
assim como o Lar de Idosos do Centro 
Paroquial, desta mesma Vila. Apresentaram 
canções, irradiaram alegria, recordaram 
tradições, lembraram a todos que o dia de S. 
Martinho estava a chegar e que era preciso 
fazer festa. 

Foi salientada a lenda de S. Martinho de 
Fours — um homem gue um dia deixou de ser 
militar e passou a dedicar-se, totalmente, à 
defesa dos pobres, dos oprimidos, de todos 
os desprotegidos, 

A actividade supra-mencionada foi 
também apresentada na escola sede tendo 
sido uma das várias iniciativas desenvolvidas. 
Destacou-se a realização do corta mato. 
actividade proposta pelo grupo de Educação 
Física e que contou com a participação de 
muitos alunos. 

Graças à participação de vários alunos de 
todo o Agrupamento no concurso “Castanhas 
com imaginação” foi possível apreciar uma 
exposição de trabalhos elaborados com 
castanhas. Esta iniciativa bem como a 


decoração de um painel apresentado no 


polivalente foram promovidas pelas 


professoras responsáveis pelo Clube do 


Prosepe. 


No diu de S 


Murtinho comem-se as castunhas e 


PrOVA-SC.. U SUMO 


Foram também afixados os sub-temas da 
Área-Escola correspondentes às turmas dos 
8ºe 9º anos do Ensino Básico, 11º e 12º ano do 
Ensino Secundário e do Pré Escolar. 

Finalmente, procedeu-se à distribuição de 
castanhas por todos os alunos, professores, 
auxiliares de educação e pessoal 
administrativo da escola, 

Foi um dia diferente! 


NÓS EO TABACO 


Que fumar faz mal já todos sabemos. Mas 
nunca é de mais lembrar... Foi o que se pretendeu 
efectuar na Sessão de Sensibilização promovida 
pelo Clube de Caça-Cigarros, no passado dia 16 
de Novembro, dia que antecede o Dia Nacional 
do Não Fumador. Esta iniciativa, destinada a todos 
os professores da Escola, contou com a presença 
da Drº Cristiana Fonseca que, amavelmente, nos 
refrescou a nossa memória e nos acordou a nossa 
consciência para necessidade de evitar o fumo, 
porque... é melhor viver com saúde! 


HALLOWEEN 


Com muita pena nossa, este ano, no Dia 
das Bruxas. não fomos à nossa Escola... No 
entanto, as nossa professoras de Inglês, para 
que esta tradição britânica não passasse 
despercebida, motivaram-nos para uma 
pesquisa sobre o Halloween na Net. Os 
resultados apareceram, depois, nos 
“horrendos” cartazes expostos no Polivalente 
e que todos puderam apreciar. Além disso, as 
turmas do 9º ano organizaram um “Baile de 
Bruxas” no dia 10. Foi simplesmente aterrador... 


Nestlé de Portugal 
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CLUBE DA FLORESTA 


Na sequência de anos anteriores, o Clube da 
Floresta irá dinamizar actividades de sensibilização 
da comunidade escolar para a preservação v defesa 
do ambiente, em geral e da floresta, em particular 

Contra o flagelo dos incêndios nas nossas 
florestas e contra a utilização abusiva de recursos 
florestais, cabe aos jovens veicular os princípios, 
valores e atitudes que preservem os Espaços 
Naturais que os rodeiam, 

No presente ano lectivo, os alunos da turma A 
do 7º ano / Clube da Floresta irão pensar a Floresta 
a partir da semente, salientando à sua importância 
tanto na origem como na continuidade da floresta 
no futuro, bem como a sua utilização no dia-a-dia 
para os mais diversos fins. 

Assim, o Clube da Floresta está a trabalhar 
alguns dos seus projectos: 

- Concurso “Castanhas com Imaginação” aberto 
a todos os alunos do Agrupamento; 

- Decoração do Polivalente, no S. Martinho, 
com provérbios alusivos à quadra c apelos à defesa 
da Floresta; 

- Edição e venda de uma compilação de receitas 
culinárias com castanhas; 

- Participação no Concurso “Cartão de Natal 
do Prosepe”. 

Contamos consigo. Salve a floresta! 


CLUBE DE TEATRO 2000/01 


O Clube de Teatro já abriu as suas portas! 

Tendo como objectivos principais, desenvolver 
o gosto pela arte dramática, proporcionando aos 
alunos actividades lúdicas conducentes ao seu 
desenvolvimento físico e psíquico harmonioso, bem 
como promover a abertura da Escola à Comunidade, 
o Clube já participou na iniciativa "Venha tomar 
café connosco" dos 5ºs anos e tem já programada 
uma participação activa na Festa de Natal deste 
ano. 

No seu segundo ano de funcionamento e 
contando já com cerca de 30 inscrições, o clube tem 
desenvolvido actividades de improvisação verbal 
não verbal, exercícios de expressão corporal e de 
mimica e sons, bem como. jogos dramáticos no 
sentido de promover o gosto e à desinibição na 
comunicação c a criatividade dos alunos 

O Clube de Teatro vai agora dedicara sua atenção 
à Festa de Natal que se aproxima a passos largos, 


Fiquem a aguardar-nos! 


Teatro de Fantoches 99/00 
ACÇÃO DE FORMAÇÃO 


No passado dia 23 de Outubro, pelas quinze 
horas, na Biblioteca da Escola, realizou-se uma 
acção de formação intitulada “Métodos / Técnicas 
de estudo do Latim”, dirigida aos alunos de Latim 
dos 11º e 12º anos. 

Esta actividade foi dinamizada pelo Núclco de 
Estágio de Português / Latim e orientada pelo 
Professor Dr. João Manuel Nunes Torrão, docente 
do Departamento Linguas e Culturas da 
Universidade de Aveiro. Entre outros, foram 
abordados os seguintes temas: estratégias de 
aquisição de vocabulário; uso do dicionário e análise 
textual, 

Esta acção de formação contou com a presença 
de 11 professores (não só da nossa Escola, mas 
também de outras contactadas pelo grupo 
organizar) e de 16 alunos de Latim da Escola. 
Participaram, igualmente, nesta actividade alguns 
alunos da Universidade de Aveiro. 

No final, houve um lanche-convívio para todos 
os participantes. 

Resta, apenas, referir que, feito o balanço final, 


esta foi mais uma actividade bastante positiva 
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DIADA ALIMENTAÇÃO /CLUBE CAÇA-CIGARROS 


DIA MUNDIAL DA 
ALIMENTAÇÃO 
TRAZ ENFERMEIRAS À 
NOSSA ESCOLA 


Pelas 14 horas do dia 17 de Outubro, com base 
nas Comemorações do Dia Mundial da 
Alimentação, as enfermeiras Maria José Laranjeira 
e Sandra Borges organizaram uma palestra destinada 
às turmas do 1º ciclo do Ensino Básico no sentido 
de transmitir algumas ideias sobre boa alimentação 
e hábitos de higiene às crianças desta freguesia. 


un 


De pequenino se aprende... 


A estratégia que estas enfermeiras utilizaram 
fora melhor. 

Associando o útil ao agradável juntaram as 
mais famosas personagens da TV , como “Batatinha 
& Companhia” e mesmo “Pokémons”, para 
representarem os alimentos que devem ser 
consumidos. 

Devido uo seu sucesso junto das crianças 
portuguesas, foi fácil despertar-lhes a atenção 

Reparâmos que, enquanto as enfermeiras 
falavam, a maior parte destas mantinha-se atenta a 
tudo o que elas explicavam 

No final, os participantes tiveram direito à uma 
escova e a uma pasta de dentes, para que estes 
adquiram hábitos de higiene. Houve ainda tempo 
para um lanche com todos eles. 


SABER PARTILHAR É 
SABER AMAR! 


“SABER PARTILHAR É SABER AMAR!” 
foi o nome escolhido para designar a Campanha de 
Solidariedade no presente ano lectivo estando esta 
q ser promovida pelos professores de Educação 
Moral e Religiosa Católica e de Desenvolvimento 
Pessoal e Social. 

Mais uma vez, toda a comunidade foi convidada 
a partilhar alimentos, roupas e brinquedos 
destinados aos os alunos mais carenciados de 
Avanea. Esta campanha decorrerá ao longo de todo 
o ano sendo a época natalícia um dos momentos 
fortes no desenvolvimento desta iniciativa. 

No âmbito do Projecto Interdisciplinar, os 
alunos do 6º € contribuiram na apresentação da 
campanha, Os professores responsáveis por esta 
imeciativa destacam também, o facto de vários 
professores da escola terem demonstrado o desejo 
de colaborarem nas diversas fases deste processo 
por reconhecerem tratar-se de uma iniciativa 
bastante pertinente 

Continuamos a contar com o espirito fraterno 


de todos e salientumos o apoio bastante positivo 
que muitos-dos Encarregados de Educação têm 
demostrado. Juntos procuramos incutir nos mais 
novos, com palavras e gestos muito concretos, os 
valores da solidariedade, do amor fraterno, 


ALMOÇOS DE TURMA 


Com o objectivo de promover um clima de 
camaradagem entre alunos e professores das várias 
turmas, do 5º ao 12º ano, têm vindo a decorrer, na 
Cantina da nossa Escola, os almoços de turma. É 
com alegria que constatamos que, mais uma vez, 
“banquetes” têm sido 
animadissimos... Vamos continuar neste caminho! 


este ano estes 


FESTA DE NATAL 


A noite dia 15 de Dezembro vai ser mágica! 
Quem sabe até se não assistiremos à chegada 
deslumbrante de um Pai Natal e das suas renas! 
Vamos, todos juntos, comemorar o nascimento do 
Menino Jesus no Salão Paroquial, pelas 21 horas! 
Contamos com a vossa presença e um Feliz Natal! 


Existe um novo Clube da Escola! Tem o nome 
de Caça-Cigarros e, ao contrário do que possam 
pensar, não se dedica a “caçar” cigarros ou 
fumadores. Pretende-se, através da dinamização de 
várias actividades, alertar e sensibilizar a 
comunidade educativa para a importância de uma 
vida equilibrada e saudável. 

Assim, comemorou-se a 16 de Outubro, no 
âmbito do Plano de Actividades do Clube Caça- 
Cigarros, o Dia da Alimentação 

A efeméride, que contou, entre outras 


iniciativas, com uma prova de degustação de 


estaladiços cercais (cm detrimento das “assediadas” 
batatas fritas!), foi patrocinada pelo Hipermercado 
Feira Nova (os nossos agradecimentos, bem 
merecidos, aqui ficam registados!) corporizando 
(pensamos nós, sem receio de estarmos a cometer 
uma eventual heresia...) uma política, que se saúda, 
de abertura e disponibilidade para o mecenato 
“partenariado” educativo. 

À laia de desabafo, permitam que lamentemos 
o facto de, instituições congéneres não terem optado 
por uma filosofia análoga - avessa, obviamente, ao 
lucro fácil de curto prazo... 

Apesar de, aparentemente, a parceria (fazemos 
votos, desde já, no sentido de, noutras 
oportunidades, ser possivel continuar a estabelecer 
vínculos de similar proficuidade) ter carácter 
unilateral, a aposta na Educação e, concomitante- 
mente, na massa critica de seres humanos, em fase 
conturbada formacional é, indubitavelmente uma 
aposta de sucesso - para mais, quando o pretendido 
é, tão só, sensibilizar para a imperiosa necessidade 
de uma prática continuada de bons hábitos 
alimentares. 

Paradoxalmente, comemoramos com 
indisfarçável satisfação, o dia A (de alimentação e 
não “D”, de invasão da Normandia...) quando, na 
realidade, (um pouco à semelhança do dia de Natal 


- que devia ser todos dias...) secundarizamos a 
componente alimentar do nosso “modus vivendi”, 
nos restantes 364 dias e um quarto que o nosso 
minúsculo (se comparado a Júpiter!) planeta 
demora a ladear o sol, porque, de facto, “somos o 
que comemos”, 

Como em tudo na vida, também no que à 
Alimentação concerne, é prioritário o equilibrio e a 
parcimônia; a que acresce, neste ano concreto, uma 
regra basilar, autêntico “dogma gastronómico”: 
variar a alimentação. 

É consensual e comummente aceite que “de 
pequenino se torce o pepino” (passe o trocadilho 
com este género alimentício...), por isso mesmo, 
iniciativas deste tipo — que visam, em última 
instância, a mudança efectiva de comportamentos 
e atitudes, a quebra de tabus preconceituosos e / à 
desmistificação de ideias e concepções alternativas, 
relativamente aos hábitos alimentares dos 
portugueses — são legitimados por si mesmas, 

Não está nas nossa cogitações, pintar uma tela 
catastrófica em cavaleiros do apocalipse obesos, 
adamastores arterioscleróticos ou bulimicas Tágides 
de Camões: pretende-se, pelo contrário, sensibilizar 
os tais pequeninos de hoje que, não esqueçamos, 
serão os graúdos de amanhã para a inevitabilidade 

sob pena de hipotecarem o futuro de gerações 
vindouras -, de, neste domínio (como em tantos 
outros...), pautarem a sua existência terrena, tendo 
em linha de conta a velha máxima: “(...) com conta 
peso e medida,” 

Para auxiliar a digestão (deste artigo!), 
permitam-nos que recorde outra máxima secular: 
“diz-me o que comes, dir-te-ci quem és.” 


PS. Estejam atentos a outras iniciativas, 
oportunamente publicitadas, no capítulo da 
prevenção do tabagismo, promovidas de igual modo 
pelos membros do Clube Caça-Cigarros. 


IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA 


5 de Outubro! Afinal de contas e para muitos 
parece ser apenas mais um dia e curiosamente até 
feriado! Mas porquê? Muitos não se interessam 
nem querem saber, O que interessa é que é feriado! 
E menos um dia em que se vai à escola, ao emprego 
e, como tal, pode-se gozar, dormindo até mais tarde 
ou então |r passear. 

Mas não é assim tão simples. Convém saber 
porquê. O 5 de Outubro é a data comemorativa da 
implantação da República em Portugal 

Corria o ano de 1910. A monarquia estava em 
erise já há muito, Desde a assinatura do acordo 
entre Portugal e o Reino Unido em Outubro de 
1890 pelo qual se limitavam as possessões 
portuguesas no Norte do Zambeze que o 
descontentamento dos Portugueses se 
concretizava. Afinal de contas tudo tinha começado 
com a apresentação do Mapa cor-de-rosa, em que 
Portugal reínvidicava o direito de ocupação dos 
territórios contidos entre Angola e Moçambique. 
Isto chocava com os interesses ingleses, que queriam 
controlar o espaço entre as cidades do Cairo, a 
Norte, e do Cabo, a Sul, Os Ingleses apresentam 
um Ultimato a Portugal que, tendo receio de 
represálias diplomáticas e económicas, cede, mais 
uma vez, aos interesses ingleses. Este facto vai 
ferir de morte o sentimento e o orgulho nacionais. 
A partir daqui, jamais a relação dos Portugueses 
com a monarquia será a mesma. É neste contexto 
que surge pela primeira vez “A Portuguesa” - o 
actual Hino Nacional. 

Muitos acontecimentos se sucedem contra a 


Monarquia. Mas aqueles que mais vão marcar os 
destinos desta são o Regicídio de 1908 (assassínio 
do rei D.Carlos e do Principe herdeiro) e os impetos 
movimentos revolucionários de 04 para 05 de 
Outubro de 1910 
A 04 de Outubro, os cruzadores S. Rafael e 
Adamastor bombardearam o Palácio das 
Necessidades e o Rossio. O sinal para o inicio das 
movimentações que culminariam na revolução 
deveria partir exactamente das unidades navais 
estacionadas no Tejo. Mercê de alguma 
desarticulação dos intervenientes no processo 
houve quem se suicidasse, como, por exemplo, o 
Almirante Cândido dos Reis. Contudo, durante a 
noite, a acção das forças anárquicas esmoreceu e o 
Rei fugiu primeiro para Mafra e, depois embarcou 
na Ericeira com destino ao exílio em Inglaterra. Já a 
05 de Outubro e por volta das 10 horas da manhã, 
a República foi proclamada nos Paços do concelho 
de Lisboa. É eleito como chefe de um governo 
provisório Teófilo Braga. É de facto o fim da 
Monarquia e a instauração do novo regime que é, 
ainda, aquele que vigora. 


Neste contexto, os alunos do 9º ano elaboraram 
diversos trabalhos que visavam comemorar os 
acontecimentos ligados à implantação da República, 
os quais ficaram afixados no Polivalente na nossa 
Escola. Apesar do pouco tempo que tiveram, 
demonstraram entusiasmo na realização dos 
mesmos. Por isso, o obrigado de todos os 
professores de História! 


VENHA TOMAR CAFÉ CONNOSCO 


Nos dias 27 de Outubro e 24 de Novembro o 
café foi tomado na nossa Escola. À semelhança da 
iniciativa promovida no passado ano lectivo e 
aprovada em Conselho Pedagógico também este 
ano, já decorreram as duas primeiras sessões do 
“Venha Tomar Café Connosco”, destinadas aos 
Encarregados de Educação, aos alunos e aos 
docentes do 5º e 6º anos, respectivamente. 

Cumpridos os objectivos inerentes a esta 
actividade — visíveis, aliás, pela notável adesão dos 
Encarregados de Educação -, é importante registar 
o quão animadas foram as “intervenções artisticas” 
dos “nossos pequenos”! 

Já agora, aproveitamos para divulgar as datas 
das próximas sessões e para apelar à participação 
de todos: 

Dia 26 de Janeiro — Encarregados de Educação, 


alunos é docentes do 7º ano; 
Dia 16 de Fevereiro - 8º ano; 
Dia 30 de Março — 9º ano e Secundário; 
Dia 27 de Abril - 5º ano; 


Dia 25 de Maio — 6º ano. 


Um aspecto do nosso “Café” 
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DIVERTILÂNDIA 


HISTÓRIA FRANCÊS 


CA rire a cantar vamos aprendendo” 


Excerto de um trabalho feito por um professor de História 


PRÉ-HISTÓRIA 


CIÊNCIAS 


: 
São os Hominídeos - 
Os nossos avós, 


Do Australopitecus 1. 


Do Australopitecus 
Descendémos nós. 


E 
O Homo Erectus - 

"Já andava a pé 
Veio o Homo Sapiéns -. 
Veio o Homo Sapiens 
Como nós já é. 


ix 
Do gesto à palavra 
Surge a LINGUAGEM, 
Podemtransmitir. 
Podem transmitir 
- À sua mensagem. 


Oo 
Descobrem o FOGO 
Esfregando Seixos, 
Cozem alimentos 
Cozem alimentos, 
Já poupam os queixos. - 
Fazem utensílios - 
de PEDRA LASCADA 
O COUP-de-POING 
O COUP-de POING , - 
É a arma usada. 


a 
"ComasLASCAS fazem 
“FACAS, FURADORES,: 
SETAS e BURIS 
SETAS e BURIS 
Eos RASPADORES: 


Vit 
OQ MARFIM e o OSSO 
Sabem trabalhar, 
ARPÕES, AZAGAIAS, 
ARPÕES, AZAGAIAS, 
Sabem fabricar. 


PINTURAS RUPESTRES 
Fazem nas cavetnas 

Não vão ao café, 

Não vão ao café 

Nem têm tabernas. 


º CAÇAM aniinais 
Armavam CILADAS 
RENAS e MAMUTES 


RENAS eMAMUTES | 


Que grandes caçadas. 


As suas mulheres 
Tratam das cavernas 
Usam mini-saia 
Usam mini-saia 


“P'raarejar as pernas. 


"Não há futebol, 


Cinema ou tourada. 
P'ra se distrairem, - 


P'ra se distraírem, 


Jogam à pancada. 


“8 
Têm para a água, 
Pirogas, jangadas, 
Vão fazendo em terra 
Vão fazendo em terra 


- Longas caminhadas 


ÉoTRANSPORTEEMFILA, | 


Quando não vai só 


| Não existe a roda 


Não existe a roda 
Usamo TRENÓ, 


UP 
No PALEOLÍTICO 
São RECOLECTORES 
EnoNEOLÍTICO 
E no NEOLÍTICO 
São AGRICULTORES. 


“+ 4 


* Antes eram Nómadas 


A Terra a correr 
Vida SEDENTÁRIA 
Vida SEDENTÁRIA 


- Passaram ter. 


Trabalham depois 

A PEDRA POLIDA 
Coisas mais perfeitas 
Coisas mais perfeitas 
Mudam sua vida. — 


“VE 


* Veioa CERÂMICA 
“EaTECELAGEM - 


DOMESTICAÇÃO 
DOMESTICAÇÃO 
Do animal selvagem. 


Constroem aldeias 
Com suas casitas; 
Seus arranha-céus 
Seus arranha-céus 


São as PALAFITAS.. 


Respeitam os mortos. 
Têma sua FÉ; 
ANTAS eMENIRES 
ANTAS e MENIRES 


* Puseram de pé. 


Não andam em greves, 
Manifestações; 

Não têm partidos 

Não têm partidos 

Nem há eleições. 


Co'a organização 

Da SOCIEDADE. 
Surge a DIVISÃO 
Surge a DIVISÃO 

DA PROPRIEDADE. 
Aumentam de-número 
Já são muitos mais; 
Já não há só pedra 


- Já não há só pedra l 


Surgem os METAIS. 


LiganCOBRE,ESTANHO 


O BRONZE aí 'stá,. 
Depois vem o FERRO 
Depois vem o FERRO, , 
Mais força lhes dá. 


“ad 4 


Foram milhões de anos - 


* De longa memória 


Apareceu a ESCRITA 
Apareceua ESCRITA . 
E começa a HISTÓRIA 


(continua ...) 


Anedota 


Mãe — porque é que vens - 


hoje tão chorosa da: 


escola? 
Filha — A professora de. 


) Ciências Naturais ralhou 


muito comigo. 
Mãe — Mas porquê? 
F ilha = - Porque me colocou: 


“à frente'o mapa do corpo 


humano. e eu não soube 
dizer-lhe onde estavam as 
duas aurículas e os dois 
ventrículos, - 
Mãe — É bem feito, para a 
próxima já tomas mais 
sentido onde: deixas ficar « 
as coisas... 


Quais sÃo os Rios? 


Y” letra 


INT (QSES ENy FRACAS! 


GEOGRAFIA. 


Junta as silabas e forma os nomes dos paises... 


ENTRE NÓS 
ESCOLA EM FOCO 
Já tiveram início as emissões do programa Escola em Foco, na Rádio Voz da Ria, às 
Quintas-feiras das 18.às 19 horas, em 90.2 FM. 
" Anossa Escola dinamizou o programa nos dias 2.€ 24 de Noemi: tendô sido o primeiro 
| sobre a “Gestão Flexível do Currículo” e à segundo sobre o Ensino Recorrente. 
Os programas decorreram muito bem — assim julgaram os ouvintes — e esperamos 
ansiosamente pelas sugestões para futuros temas a dinamizar neste espaço. 
Escuta a voz da tua /nossa Escola! 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


LA MIRANDEZA 


“Ponguim de Pinto Untento 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA | 


Lá poderei. encontrar: 
- Pastelaria de tóda a qualidade | 
- Pão doce «Tradicional» 
- Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhõe e Aniversários 
- Pão Quente atoda ahora 
SRato: Rei a sair sempre quentinho 
- Outros 


RESIDENCIAL 


ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza Es, 
Chanfana. e Posta à Mirandeza º Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


- Tel. 234 884 614 (Res.) * Tel. 234 884 205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 + AVANCA e 3860 Estarreja 


. A minha Visita PERA mê prefiro a QUALIDADE 
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ENSAIO 


SILENCE 4 


Os diléice 4 existem, desde 1995, 
quando, em Leiria, o David, o Tozé e 


o Rui decidiram formar uma banda. . 


Segundo David, conheceram a Sofia 
num dia quando-ela estava a cantar 
e a tocar guitarra numa esplanada; 
gostaram da sua voz e convidaram- 
na para fazer parte do grupo. 
Passaram uma semana “isolados 
numa casa de campo, a criar o som que 
todos nós conhecemos. De seguida, 
foram à procura de uma editora, algo 
que não é facil em Portugal. Era dificil 
para urna editora aceitar o trabalho que 
tinham feito, pois o facto de cantarem 
em Inglês e terem um estilo essencial- 
mente acústico era algo de novo no 
nosso País. O. facto de não cantarem 
em Português não significa que não 
gostassem da língua materna, mas 


* David admite que é bem mais difícil 
compor em Português. A editora 


insistiu que o álbum tivesse alguns 
temas em português e foi assim que 
surgiram Eu Não sei Dizer e Sextos 
Sentidos. A última foi escrita por Sérgio 
Godinho, mas a música surgiu de um 
tema antes escrito por David. 

“A sua rampa de lançamento foi o 
projecto “Sons de Todas as Cores”, 
onde tiveram a oportunidade de mostrar 
a sua música através da sua versão de 
A Little Respect. Esta é a versão de 
uma música dos Erasure, que começou 
a ser tocada nas rádios como single do 


álbum e, aí, os Silence 4 deixaram de: 


passar desconhecidos. A Polygram (a 
sua actual editora) aceitou-os e assim 
surgiu Silence Becomes It. 

Depois, como seu êxito Borrow, foi 
tudo a subir e o público português 
aceitou-os bem, chegando ao Nº! 


nacional, que se manteve durante muito - 


tempo. Como segundo single do álbum, 
escolheram My Friends. Esperemos que 


tenham tanto sucesso como o que 


conseguiram com o primeiro. 
BORROW 


You 're never with me 

You're never near me 

What time is it? 

What time? 

What.time is this? 

Whose time is this? 

Give yourseifa chance to breathe 
HH give you the room you need 


You're never here 

You're never near here 

What day is this? 

What day? 

Whose day is this? 

Put me in your suprmarket list 

I'm here, Um real, Jt's true, 1 do exist 


Today you may feel a little sleepy 
Maybe the morning is too soon 

I guess Nil have to borrow 

One of your sunny afternoons 

But afternoons they never conte 
There * nothing |ft for me to borrow 


I guess VI try again tomorrow 


You're wasting me 

You're breaking, you're wasting me 
Can this be love? 

ts this? ; 

Whose love is this? . 

What is wrong with you 1 dont know 
No place in you for me 

And me, I need you so 


And ifyou wnat tô by yourself 

No one disturbing, that's alright 

I guess Pl have to borrow 
Alittleof yurselftonight 

But tonight it never comes 

There's nothing left for me to borrow 


I guess 1"! try again tomorrow 


Jtmay seem a little hollow 
But "ll try again tomorrow 


There's nothing left for me to borrow 
! guess Vil.try again tomorrow. 


MARILYN MANSON 


«Holy wood in the shadow of the 
valley of death» é o título do novo 
álbum de Marilyn Manson. Estes são 
os títulos divulgados pelo próprio 
Manson na página oficial da banda 
(www.Marilynmarison.net); «Cruci- 
fiction in space», «The love song», 
«Disponsable teens», «Target 
audience (naárcisus narcosis)», 


«President dead», «The fight song»,. 


«The nobodies», «A place in the 
dirt», «The death song», «Burning 
flag», «Lamb of god», «kn the 
shadow of the valley of death» e 
«Coma black». Depois do álbum, o 
vocalista vai publicar um novo livro, 
sucessor do bem recebido «The long 
way out of hell», «Holywood». A 
nova biografia começou a ser escrita 
em 1995 e foi-a inspiração para este 
novo álbum. Mas outras edições 
estão preparadas para a Posthuman 
Records, a editora de Manson. 
Quanto a concertos de momento 
Marilyn Manson negoceia com a 
Metropolitan Concerts, a liderança 


de cartaz deste ano da Family Values. 


Tudo indica que a banda lidere 
a digressão que percorrera os 


Estados Unidos, com Slipknot, Papa 


Roach, Orgy e Deadsy que são 
algumas das bandas que vão 
acompanhar Marilyn Manson na 
sua digressão. 

Esta será aterceira edição da F. amily 
Values, que, nos anos anteriores, teve 


os Komeos Limp Bizkit como cabeça. 


de cartaz. Recentemente, Manson 
participou em «The way 1 am» de 
Eminem, um rapper importante no que 


: toca à luta pela liberdade de expressão. 


É que não é nada hábito ver Marilyn 
Manson participar em trabalhos de 
outros artistas e muito menos no 
campo do rap. 

| Maria Baptista, 9º E 


Mudança 


Mudança é mudar por dentro 

Tudo quanto por fora se mostra... 
Mudança é ter por seus o desejo e à 
virtude 

Dé qualquer um de nós.. 

Mudança é ser Eu sem medo de Tu 
seres também... 

Mudar é não violar a consciência de 
cada um, 

Mudar é tolerar e com(sentir. 


Tomara que o politicamente correcto 
nunca o fosse, 

E que dentro de nós batesse um 
coração corajoso e verdadeiro 

Que nos permitisse a dignidade de 
uma vida sem mentiras, 

E o olhar repousado c são de quem. 
nos olha e vê. i 


Todos somos um espelho, uma 

imagem cíclica de nós mesmos... 
- E cada vez gosto menos deste 

labirinto, em espiral concêntrica, 


de imagens reflectidas que nos 
conduzem ao pior de nós. 
13/11/00 
Primo tempore 


Sou filho-dé pais cantantes, 
Minha mãe.não tinha dentes 
“Nem nenhum dos meus parentes; 
Eu de mim. todo-sou calvo, 
Meu coração é amarelo, 
“E o meu rosto éalvo-c belo: 


Verde foi o ineu nascimento .. 
“E de luto-me vesti; 

Para dar a luz ão mundo 

Mil tormentos padeci. 


» levisor, vídeo, gra-. 


M UDANÇA - PRECISA-SE !!! 


A história que vão ler refere-se 
a factos ocorridas em 6/10/00 e é 
tão somente mais um episódio de 


“uma novela real com a qual vive- 
“mos há vários anos e varias. vezes 


por ano. 


“Qutra vez !!” 


“Os ladrões vieram à nossa 


escola.” 

“Roubaram o kispo da Isabel e 
frascos de água oxigenada.” 

“Sujaram, tudo e estragaram 
muitas coisas,” 

“Fizeram chichi no chão.” 

“Deitaram muitos fósforos 
queimados para o chão.” 

“Desarrumaram tudo na cozinha, 
comeram coisas, beberam café e 
viraram iogurtes c outras coisas no 
chão.” 

“Eu vi passar o Jipe da guarda e 
os guardas entraram p'rá escola. Se 
chegasse a tempo, prendia-os!!” 

“Partiram um vidro na cozinha e 
o vidro da nossa porta.” 

“A professora disse que a nossa 
sala estava chetinha de vidros no 
chão! A Goretti teve de andar a varrer 
e aspirar tudo e nós estávamos lá fora 
à espera e nunca mais entrávamos.” 

“A professora disse que tinha 
medo que a gente se cortasse nos 
dedos e começasse a largar sangue!” 

“ E depois o pai da Sofia foi a 
casa buscar uma coisa para tirar o 
vidro partido da porta, para a gente 
não se picar .” 


“ E depois a porta ficou sem ' 
“vidro porque o senhor nunca mais ' 


veio pôr o vidro.” 

“ Mas entrava vento quando 
abríamos a outra porta da rua e depois 
as portas fechavam-se sozinhas e 
com força !!! 

- Pumba!!! Até nos assustá- 
vamos !!” 

- “Fizemos um desenho numa 
cartolina e depois colámos na porta 
com uma fita que a Goretti trouxe de 

. casa dela e tem uns carrinhos.” 


Como todos sabemos, vivemos 
numa época caracterizada pelas 
mudanças. Elas sucedem-se a todos 
os híveis num ritmo rápido e 
vertiginoso. 

“Mas afinal há coisas que não 
mudam. e infelizmente a tradição 
neste caso continua a ser o que era 
e nada tem sido feito para alterar este 
“fado” a que há vários anos estamos 
“condenados”. Basta relembrar: 

- À escola continua a primar pela 
ausência total de qualquer sistema 
de segurança que dificulte o acesso 
do “amigo do alheio” quer ad in- 
terior do edificio quer ao recinto (re- 
creio) que se encontra totalmente 


- aberto para a via pública, sem ve- 


dação, nem por- 
tões. . 

- No recinto 
do recreio conti- 
nua a proliferar 
livremente vege- 
tação selvagem 
que confere a to- 
do o espaço um 
aspecto de aban- 
dono e desuma- 
nização, 

- Continuamos a: 
não poder utilizar 
materiais como te- 


vador, máquina fo- 


tográfica, RetoprojECtoE porque a 
escola não apresenta condições mi- 
nimas de segurança para o guardar. 


Mas e Outono chegou e como. 


é natural-as condições climatéricas 
também estão a sofrer mudanças, 
por isso nós por cá vamos ficar à 
espera que algum “ventinho” de 
mudança se faça sentir neste nosso 
cantinho da Congosta. 


Última hora: Hoje dia 27/10/2000, 
dia do envio desta notícia para ser 
publicada no jornal, chegaram gra- 
des à'escola para serem colocadas 


- na sala da biblioteca, quiçá esta co- 
- incidência encontre explicação em 


fenómenos para-normais baseados 

na nossa forte reflexão e concentra- 

ção mental sobre.o assunto durante 

a fase de preparação da notícia??2? 
27/10/00. 

Jardim de Infância da Congosta 


O MEU 4º ANO DE 
ESCOLARIDADE 


Este ano, quando cheguei à mi- 


a 
- nha escola, encontrei certas mudan- 


ças que me agradaram muito. 

A minha professora decidiu mudar- 
nos para outra sala maior, porque íamos 
ter colegas novos, e porque a sala dos 
outros anos era mais quente e nós não 
aguentávamos com o calor. 

As actividades também s se al- 
teraram. 


Passámos a ter nátação além de: 
ginástica, um dos desportos que eu 


gosto bastante. 
As aulas de inglês são dadas por 
uma ova professora e as aulas de 


música e de educação física são as 


mesmas professoras do ano anterior. 


Neste ano, além destas discipli- - 


nas de que já falei, ainda temos ou- 
tras que-são: estudo acompanhado, 
educação para a cidadania e projec- 


to interdisciplinar sobre educação 


ambiental, 
Estou ansiosa para começar com o 
tema do projecto, porque acho que é 


muito importante as pessoas saberem | 


como devem tratar o ambiente. 

Na sala de aula estamos divi- 
didos em grupos e à sexta-feira te- 
mos a hora do teatro. 


Agora tenho muito mais vontade 


de trabalhar e o mesmo acontece 
com os meus colegas. 

Todas estas mudanças me dei- 
xaram um pouco agitada, pela acti- 


* vidade e pela variedade de activi- 
dades! 


Gosto muito da minha escola. 
Vanessa, 9 anos 
Escola da Congosta 


EsrinHos 


Por vezes, a vida surpreende-nos. 
E quando cheiramos as imais belas rosas, 
Picamo-nos nos seus espinhos... 
E os espinhos RPrRiungana s5 
Etrazem dor, dor... 


E tudo muda, à Sina, O destino 


Omundo muda! tudo se altera. 
A vida escurece, enegrece. 
As lágrimas escorregam, deslizam, 


IA dor aumenta. 


A.fé-surge; renascé, 
Multiplica-se, cresce.. 


[Vem a corapem,a fórca, 


Vindas de onde. snão-sei... 
Enviadas por-queim;-não sei, 

E tudo se acumula no coração, naalma. 
Ea esperança não-desanima: . 
Há que viver, há-qué vencer 

Uma. luzinha surge lá no fundo 

E a escuridão vai-se dissipando:.. 
A dor diminui, as lágrimas secam... 
O'sonho em realidade 
Se vai transformando! 

E quando o disacontece 
O dia em que a escuridão pat 


JE dificilaçreditar.;. 


Porém aconteceu e eu voltei a ser eu. 
Einbora pata. sempre: diferente! « 
Mas até quando isto: durará? 
Mas o espinho j já não me atormenta. 


“Eduardo Peri a : 


“JOGOS OLÍMPICOS 


Há símbolos que nunca se 
esquecem... 

O facho Olímpico é um deles e 
não, pôde faltar nos últimos Jogos 
de Sidney. 

O facho Olímpico dos Jogos de 
Sidney atravessou toda a Oceania, 
durante 16 dias, até ao início dos 
Jogos do ano 2000, viajando por 12 
países à volta da Austrália. 

Depois de Guam, o facho viajou 
para os estados federais da 
Micronésia, Nauro, as Ilhas Solomon, 
Papua Nova Guiné, Vanuatu, Samoa, 


. Samoa Americana, as Ilhas Cook, Fiji 


e Nova Zelândia, antes.de chegar à 
Austrália, a 8 de Junho, = 
Durante os 16 dias dé viagem 
pela Oceania, o facho Olímpico foi 
transportado por 400 portadores e 
percorreu, por dia, cerca de 70 km, 


“ numtotal de 17.000km. 


A primeira atleta Aborígena a 
vencer uma medalha olímpica de 
ouro, fazendo parte da equipa 
feminina de hóquei nos Jogos de 
Atlanta, em 1996, Nova 
Periskncebone, foi escolhida para , 
ser a primeira pessoa a transportar 
facho Olímpico em | terras 
australianas. 

A viagem do facho terminou no 
estádio Olímpico a| 5 de Setembro, 
na cerimónia de abertura dos Jogos 
Olímpicos de Sidney do ano 2000. 


METAL DURO | 
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Mudam-se os 


nã 


éa Escola. 


O ser humano, ao longo da sua vida, passa 
por várias mudanças. Contudo, as mudanças 
nos sistemas fisiológico, glandular e 
psicológico que se experimentam durante o 
período inicial da adolescência constituem a 
mudança mais substancial por que alguma vez 
passa a pessoa humana. É sobre estas 
mudanças na adolescência que nos. vamos 
debruçar. 

Comecemos pelo conceito de 
“adolescência”. A palavra “adolescência” vem 
do latim “adolescere” que significa crescer ou, 
mais particularmente, crescer para a maturidade. 
É o período de vida em que já não se é criança 
mas ainda não se é adulto. Neste período, 
acontecem transformações profundas, no 
corpo, nas relações com os pais, nas relações 
com as outras pessoas e com muitos aspectos 
da vida, Existem dificuldades e conflitos 
relacionados com todas essas transformações. 
Mas também é um período da vida rico em 
ideias, experiências, sonhos e projectos. 

A adolescência pode subdividir-se em 
adolescência inicial e em adolescência final. 

A adolescência inicial começa com a 
puberdade, isto é, com a entrada em, 


funcionamento dos órgãos sexuais e, portanto, ” 


com o aparecimento da primeira menstruação 
nas raparigas e com a possibilidade de 
ejaculação nos rapazes. 

Em termos de idade, isto é muito variável e 
acontece, habitualmente, mais cedo nas 
ráparigas. Estas €ostumam ter a primeira 
menstruação a partir dos 10-12 anos e os rapazes 


a possibilidade da primeira ejaculação apartir, 


dos 12. , 

A adolescência final dá-se entre os 17 e os 
18 anos. Estes últimos anos adolescentes 
sãoalgumas vezes citados como “juventude”. 
'O adolescente, nesta fase, tem já um 
comportamento que se aproxima do de um 
adulto. 

“ Sendo a: adolescência um período de 
transição é, por isso mesmo, um período de 
mudança, de preparação e de desenvolvimento. 
Mas é, também, uma etapa da vida na qual 
coexistem a instabilidade e os problemas. 


As principais transformações da 
adolescência reflectem-se: 
- no corpo; 


- nas relações com os pais; 

- nas relações com os outros da mesma 
idade; 

- nas relações com os adultos — na família, 
na escola, nos grupos recreativos, etc.; 

- na forma de encarar o futuro. 

Ao nível do corpo do adolescente, as 
mudanças que se operam criam-lhe algumas 
preocupações, tais como: 

- O crescimento acelerado, mas muitas vezes 
desigual e despropor-cionado, do corpo (neste 


período de desenvolvimento, os rapazes são . 
“mais baixos e menos desenvolvidos do que as. 


raparigas durante 2 a 5 anos); 
- a entrada em funcionamento dos órgãos - 


sexuais, com o aparecimento da primeira 


menstruação nas raparigas e da possibilidade 
de ejaculação nos rapazes; 

- uma série de modificações muito variadas 
provocadas pelas hormonas sexuais, que, 
através do sangue, chegam a todo o corpo. Nas 
raparigas, pelo desenvolvimento das glândulas 
mamárias e pelo aparecimento de pêlos púbicos 
e axilares: Nós rapazes, com o desenvolvimento 
dos órgãos sexuais, a mudança de voz, o 


aparecimento de pêlos púbicos, axilares, 


bigode, barba, etc.: 
Estas transformações do corpo são 


vividas dé forma diferente pelas raparigas e. 
- pelos rapazes. 
Nas raparigas há, muitas vezes, o desejo - 


de crescer e de se tornar adulta; há um misto 
de vergonha c orgulho ao nível da 


-distribuição. de gordura por certas zonas do 


corpo, do desenvolvimento das glândulas 


mamárias, do aparecimento de pêlos púbicos 


e axilares e da menstruação. Há, por vezes, o 


-medo de não ser suficientemente atraente 


(demasiado gorda, magra, alta ou baixa) c o 
medo em relação às sensações novas de 


- excitação e prazer que o seu corpo pode dar. 


Nos rapazes, há o desejo de crescer e de 
se tornar adulto; há o medo de que o seu 


“corpo não tenha forma suficientemente 


sexuada (masculinizada) ao nível da altura, 
do desenvolvimento muscular, do tamanho 
do pénis, do desenvolvimento piloso (barba) 


e do desenvolvimento das glândulas - 
mamárias (que sucede às vezes). Existe, 


também, por vezes, o medo de não se ser 
suficientemente potente para se excitar como 
os outros, não ejacular como os outros, não 
satisfazer uma múlher nas relações sexuais, 
de ter ou vir a ter tendências homossexuais 
e, ainda, não ser atraente (o tamanho do nariz, 


"a desproporção do corpo e o acne que está 


relacionado com a actividade hormonal e que, 


- habitualmente, passa algum tempo depois). 


Quanto às relações com os pais, há, 
geralmente, menos tempo de convivência, 
maior dificuldade de contar coisas da sua 
vida, maior tendência para pôr em causa e 
questionar ideias e posições da família (ou 
mesmo o desejo de ser diferente) e, por vezes, 
também, uma aparente indiferença ou mesmo 
hostilidade. Os pais, por razões afectivas, têm 
receio que os filhos saiam por causa das más 


companhias ou outros problemas ligados - 


com o sexo e a droga. Por sua vez, os filhos 
querem estar com os amigos e à sua vontade, 
fazer a sua vida à sua maneira, sem limites e 
sem complicações. 

Relativamente às relações com os outros 
rapazes e raparigas, há o desejo de ser aceite 
pelos outros, o que muitas vezes os leva a 
preocuparem-se com o seu aspecto exterior 
ao nível dos cabelos, da maneira de vestir da 
beleza, da força, etc.. Criam-se, por vezes, 
grandes amizades entre eles e o gosto pelas 
conversas intermináveis entre amigos. Nesta 
fase, surgem a atracção entre rapázes e 
raparigas, aspaixões, os namoros, etc.. Nas 
relações entre rapazes e raparigas, nasce, por 
vezes, o medo de não ser accite, de não ter 
bom aspecto e o de não ser capaz. 

Nas relações com os adultos, há o desejo 
de ser por eles reconhecido como pessoa 


--com direitos e deveres; o desejo de ser visto 
como capaz de resolver problemas sem. 


protecção e controlo; e a facilidade de 

criarem relações de grande confiança com 

um ou outro adulto, tornado confidente. 
Por vezes, os adultos argumentam que 


os adolescentes querem ter direitos de 
“. adultos, comportando-se como crianças e, 


por sua vez, os adolescentes contra- 


-argumentam “que os adultos os tratam como 


crianças, querendo que eles se comportem 
como adultos. . 
Quanto à forma de encarar o MEorO; os 


adolescentes começam a ter necessidade de 
tomar decisões e de fazere escolhas, 
acentuando-se alguns desânimos e hesitações 
criados pela oposição entre as dificuldades e 


esforços de realização dos seus projectos ec o. 
desejo de gozar a vida, distrair-se e conviver. 


Nesta idade, têm dificuldade de tomar decisões 


a longo prazo, notando-seuma tendência para” 


fazerem grandes projectos irrealizáveis, mas 
também maior capacidade para realizarem os 
seus projectos mais concretos. 

Em suma, pode dizer-se que o sistema de 
pensamento que se desenvolve neste período 
oferece ao adolescente um novo mecanismo 
sofisticado para dar significado à sua 
experiência, particularmente, no que se refere 
à compreensão da sua identidade enquanto 
pessoa. Passa a diferenciar sentimentos e 
emoções em si e nos outros; aprende a 
distinguir entre a realidade objectiva e 
subjectiva; adopta a perspectiva da outra 
pessoa; compreende o significado simbólico 
e sabe pensar em simular situações “como se”. 

- Esta mudança e este desenvolvimento 
processados na adolescência são positivos, 


“na medida em que o adolescente consegue, 


agora, ser mais complexo, compreensivo, 
empático e abstracto e ter uma perspectiva 
mais abrangente de si próprio e dos outros. . 

O adolescente é um autêntico projecto 


vivo em acção. 
e 


Mas, se.os adolescentes 
sofrem alterações/mudanças ao 
nível do corpo e das ideias, 
também o próprio universo das 
ideias tem vindo a mudar... 


A mudança, enquanto estado transitório 
das coisas, é um tema que faz parte da 
especulação filosófica desde os tempos mais 
remotos: Para a designar, a maior parte dos 
filósofos preferiu utilizar o termo devir. Terá 
sido alegadamente Heráclito (filósofo grego 
que nasceu por volta de 504-501 a:C.) quem 


pela primeira vez tematizou este assunto. Para . 


este filósofo o mundo estava em constante 
devir, ou seja, transformação, resultante 


- daquilo a que ele chamava a luta de contrários 


ou opostos. Sendo assim, seria impossível, 
terá afirmado Heráclito, uma pessoa banhar- 
se'duas vezes na mesma água do rio, já que 
esta nunca é a mesma. 

Também'os Sofistas (uma espécie de 
professores ambulantes que viveu entre o séc. 
VeIVA(C., na Grécia Antiga) defenderam 
que tudo é relativo e efêmero, uma vez que 
aquilo que é aceitável e defensável num 
determinado contexto cultural pode parecer 
completamente bizarro num outro contexto 
diferente. Apenas o homem é a medida de 
todas as coisas, terá proclamado Protágoras, 
um dos mais ilustres Sofistas. Terão sido os 


“Sofistas os primeiros a defender a ideia do 


relativismo cultural. 
Já no séc. XVHI, Hegel, filósofo alemão, 


defendeu, igualmente, que a realidade está em. 


constante processo de transformação e 
mudança, cujo motor é a sua interna 
contradição e a interna relação em que está 
com outra coisa, que, relativamente a si, 
aparece como seu contrário. No fundo, Hegel 
retoma a velha ideia de Heráclito da luta de 


| Na sociedade em que nos movimentamos, nada é estável ou estático. O rio que vemos correr debaixo da ponte 
olham o rio também mudam. E sob várias perspectivas. : 
Por estarmos em constante mudança, achou-se importante parar um pouco ( correndo o risco de perder alguns mir 
daí resultou foi a descoberta do reflexo es mudança nos mais variados domínios (Psicologia, Cultura, Literati 
se vai debruçar este Documento. 

A Escola é um espaço (fisico e social) que alberga no seu seio jovens de diferentes faixas etárias eem constante mud 


opostos. 

Já no séc. XX, Albert Camus e Jean-Paul 
Sartre (filósofos existencialistas), ao 
analisarem o sentido da existência humana, 
consideraram que o homem se constrói a si 
mesmo à medida que vai vivendo e passando 
por diferentes situações. Estes filósofos 
negam que exista qualquer determinismo na 
existência humana, apresentando esta filosofia 
como uma filosofia da contingência. 

Também Martin Heidegger (filósofo 
alemão) terá proposto que nos imaginássemos 
a despertar no meio de uma floresta sem. 
qualquer estrada ou caminho. Cada um de nós 
tem de abrir o seu caminho e construir a sua 
própria estrada. Isto significa que, para o ser 
humano, nem as ruas por onde caminhamos, 
nem as estradas que percorremos são sempre 
as mesmas. Tudo é sempre novo-e tudo está 
sempre em constante mudança. 


Também a Escola tem vindo a. 
desbravar caminho e a 
construir as suas estradas. A 
sociedade, cada vez mais 
exigente consigo própria e com 
os mecanismos destinados a 
preparar o Homem para a vida 
activa, obriga a que o Sistema 
Educativo se adapte, “mutando- 

”, a cada novo desafio e a 
cada nova “fornada” de jovens 
impacientes e descontentes, 
filhos de pais cada vez mais 
ausentes. 


Para se compreender esta necessidade de 


mudança, temos de recuar no tempo e lançar 


um olhar sobre a escola c a sociedade de há 
décadas atrás. 

O nosso sistema de ensino, na época da 
minha formação — e estou a um passo da 
reforma-, foi definido após a Segunda Grande 
Guerra e marcado pelo modelo industrial de 
organização. Foi concebido para uma época - 
em que a regra era a família tradicional, em que 
a grande maioria da população trabalhava na 


- agricultura, em que as necessidades de mão 


“ 


de obra estavam bem identificadas, em que 
não convinha aos governantes que se 
reflectisse, que se criticasse. Por isso, não 
interessava que todos: frequentassem a 
escola... 

A função dessa escola era instruir. Educar 
competia à família e a instituições religiosas. 

O objectivo dessa escola limitava-se ao 
desenvolvimento cognitivo, reduzido, muitas 
vezes, à memorização. A escolaridade 
obrigatória era a 4º classe e quantos não 
chegaram a conclui-la... 

Era um ensino dirigido a um hipotético 
aluno médio, uma escola selectiva cuja 
finalidade era formar futuras elites. Poucos 
chegavam ao Liceu... Basta dizer que, no 
distrito de Aveiro, só existia um Liceu e uma, 


“Escola Comercial e Industrial. - 


No início da década de 70, com a chaináda, 
embora impropriamente, Reforma Veiga Simão, 
com o Ciclo Preparatório, começa a 
massificação do ensino. A escolaridade 
obrigatória passa a ser o 2º ano deste Ciclo, 
abrem-se escolas e mais jovens ela têm acesso. 

Mas o modelo pedagógico não mudou, 
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é sempreo mesmo. Muda-se para outras paragens à medida que corre, tal como o tempo. No entanto, as pessoas que 


tos “do espectáculo da mutação do mundo) e pensar sobre as mudanças a que estamos constantemente sujeitos. O que 


Não será, portanto, despropositada-a reflexão sobre as mutações sofridas pelos actores principais desta peça que 


continua o mesmo “fato” para todos, embora 
cada aluno seja diferente dos outros. E o 

insucesso continua, porque a finalidade 
selectiva se mantém. 

* Como regime democrático, muitas Escolas 
 Preparatórias e Secundárias se abriram. A 
todas era reconhecido o direito ao ensino, à 
- igualdade de oportunidades. Mudou-se a 


estrutura, mas continuou-se com um ensino ' 


igual para todos, dirigido ao aluno médio, com 
o currículo repartido por disciplinas separadas 
umas das outras, um plano de estudo igual 
para todos. 

E o caudal de insucesso a aumentar, as 
tensões a agudizarem-se.. 

Havia que pensar que tudo tinha mudado: 
a estrutura familiar, as relações sociais, a 
economia, a informação, os valores. Grande 
parte dos alunos, à chegada à escola, tinham 
já uma informação muito grande da sociedade, 

- que lhe era veiculada pela televisão. As 
aprendizagens eram feitas por via mediática 
sobre o mundo, os povos, a natureza, aliadas 
às suas experiências vividas numa família 
diferente da de outrora, por força da entrada 
da mulher na actividade profissional, 

E a escola reflectia toda esta mudança... e 
os jovens eram diferentes dos de-há décadas 
atrás. 

Surge, então, um conjunto de medidas 
tendentes a dar resposta aos 
constrangimentos motivados por uma escola 
à imagem de outrora; frequentada por alunos 
Ho diferentes. 

“ Essas medidas, enquadradas na Reforma 
que se seguiu à aprovação da Lei de Bases do 
Sistema Educativo, em 86, pretendem 
corresponder às exigências da sociedade e ao 
movimento de renovação dos processos de 


gestão dos anos 80. E surge o Projecto ' 
Educativo como instrumento para levar cada: 


escola a harmonizar as suas acções, a ter uma 
identidade própria e a promover a participação 
de todos os outros responsáveis da 
comunidade educativa. 

Com a Reforma do Sistema Educativo, na 
década de 80, começou a desenhar-se uma 
nova escola. Mudaram as finalidades e a 
duração do Ensino Básico. 

Compreendeu-se que, quer os alunos que 
vão prosseguir os estudos académicos, quer os 
«que vão ingressar no mundo do trabalho, todos 
têm de estar aptos a aprender pela vida fora, a 
tomar decisões e a participar como cidadãos 
conscientes. Para além de saber ler, falar e 
escrever, terão de adquirir hábitos de trabalho, 
assiduidade e pontualidade, têm de aprender a 
ouvir, a respeitar os outros, a pensar, resolver 
problemas, a comunicar adequadamente, a 
utilizar, mesmo que basicamente, as novas 
tecnologias da comunicação, à sere solidários, 
a saber trabalhar em grupo, à reflectir, a auto- 
avaliar-se. 

Esta é a função da escola actual. O Exsino 
Básico é básico, porque terá de proporcionar 
as aprendizagens básicas necessárias para 
poderem desempenhar o seu papel na 


sociedade. Passou a ser de nove anos para, 


que todos adquiram as competências básicas 
de forma a adaptarem-se às mudanças de um 
mundo em constante e rápida evolução. 
Descentralizou-se, deu-se autonomia... 

A função do ensino básico é formar. A 
escola actual terá de propiciar situações de 
aprendizagens disciplinares, curriculares e 


N 


não: curriculares, extracurriculares, 
conducentes à aquisição de saberes, 
desenvolvimento. de capacidades e promoção 
de valores e atitudes, : 
Compreendeu-se, também, que era uma 
tarefa demasiado árdua apenas para os 


professores. E responsabilizou-se-a restante | 


comunidade educativa —. pais, autarquias, 
sectores da actividade económica e cultural, 

Muito mudou, mas muito falta ainda 
mudar... É que as mudanças são feitas por 
pessoas... Não basta legislar. É necessário que 


. toda a comunidade compreenda a necessidade 


de: mudar, se sinta envolvida nessa decisão, 
acredite na vantagem da mudança ca viva 
intensamente. 

É necessário dar condições à escola para 
se operacionalizar a mudança, tornar a 
autonomia uma realidade. 

É necessário mudar o currículo, dar 
condições para que cada escola crie o seu 
currículo, adequado à sua realidade muito 
específica, sem deixar de perseguir e de cumprir 


* o necessário para que o perfil dos seus alunos, 


à saida do ensino básico, corresponda ao perfil 
definido pelo. ministério. E surge, 
recentemente, a possibilidade, “encarnada” no 
Projecto de Gestão Flexível do Currículo. 


O nosso Agrupamento encontrou nele a 
. possibilidade de poder, finalmente, atingir os 


objectivos do seu Projecto Educativo, dar à 
realidade uma verdadeira Escola inclusiva, 
diferenciar em função dos contextos locais e 
pessoais; dotar cada aluno. dos instrumentos 
básicos essenciais do seu ser em relação com 
os outros e pelos outros. 

E, com entusiasmo, candidatou-se ao 


Projecto. Mudou a organização da Escola, o 


desenho curricular e os tempos lectivos nos 
2º ciclo e 7º ano com adequações nos 8º e 9º 
anos e 1ºCiclo. . 

Mudou:a gestão do curriculo ea forma de 
o operacionalizar, dentro do quadro dos 
Programas actuais. 


Mudou a forma de trabalho dos 


professores, que passou a ser cooperativo. 
Deu-se um sentido às aprendizagens, 


deixando o Saber de ser apresentado 


fraccionado por diversas disciplinas, para ser 
trabalhado articuladamente por todas elas e, 
cruzadamente, com as Novas Áreas 


- Disciplinares Não Curriculares — Educação 


para Cidadania, Estudo Acompanhado € 
Trabalho de Projecto. Implementaram-se 
novas metodologias, novas práticas. 

“Toda a mudança provoca angústia e 
constrangimentos, mas creio que, se toda a 
comunidade educativa e o Poder Central, 
assumirem as suas responsabilidades, este é 
o caminho para um ensino de mais qualidade, 
para o cumprimento da função da Escola e do 
consagrado na Lei de Bases: dar a todos os 
alunos o direito ao sucesso. 

Será, talvez, possível realizar a proposta 
de Escolá nova, de António Sérgio, que, até 
agora, não foi totalmente conseguida - 
diversificação curricular, | métodos 


participativos, autonomia docente, governo - 


democrático da escola — para uma educação 
progressista e democrática. 


Na verdade, a 
democratização tem sido uma 
luta travada pelo Homem em 


a, Filosofia, Escola, entre outros). E, precisamente, sobre os efeitos dessas mudanças nos vários domínios que 


geral. Em vários momentos da 
História ouvimos falar de 
sonhos e de valores condutores 
e, consequentemente, de 
transformações... 


Não é possível falar de história sem falar 
de mudanças que nos fascinam e inquietam. 
Muito mais do que saber acerca do passado, 
a história apresenta-se-nos como paixão de 
conhecer os segredos da mudança por que 
passam sociedades, políticas, doutrinas, 
ciências e técnicas. Se essa paixão se pode 
considerar, em certa medida, comum a todos 


os homens é porque do conhecimento do. 


modo segundo o qual tudo se transforma 
esperamos obter algum proveito para melhor 
nos conhecermos a nós próprios e gerirmos 
os nossos projectos de vida. 

De facto, o que muda fora de nós, noutros 


-povos, noutros continentes, ou o que foi 


mudando noutros tempos não pode deixar de 
nos interessar. Para isso concorrem duas 
razões fundamentais: primeiro, , o 
conhecimento do que se transforma à nossa 
volta também nos transforma a nós em virtude 


de mecanismos subtis de mimetismo social; - 


segundo, ficamos assim mais habilitados a 
desempenhar o nosso papel de agentes de 
mudança. Em vez de mudarmos por ver os 


> . 0" 
“outros, mudamos porque queremos imprimir 


a nossa marca e interferir no processo 1 mesmo 
de transformação. 

Do muito que nos ensina a história acerca 
das mudanças da humanidade, há lições que 
inerecem particular reflexão. O primeiro grande 
ensinamento é que o universo do que pode 
ser mudado se tornou incomensurável. Outra 
lição diz respeito ao modo revolucionário 
como em certas fases se deu à mudança, e 
outra ainda refere-se ao ritmo aceler ado da 
evolução histórica. 

“Na política ou nas ideias, as revoluções 
traduzem sempre uma maneira radical, 
apaixonada e não raro contraditória, de 
instaurar uma nova visão do mundo ou uma 
nova ordem. É próprio do ideal revolucionário 


alimentar-se de muita generosidade e de não 


menos ilusão quanto ao futuro sonhado. 
Sob o ponto de vista do ritmo, as 

mudanças nos últimos dois séculos têm-se 

caracterizado pela aceleração da história. 


. Tudo acontece, muda e se reproduz, segundo 


uma cadência cada vez mais rápida. Uma das 
conseguências da velocidade a que mudamos 
é que cresce cada vez mais o risco de já não 
dominarmos o processo de mudança. 
Entusiasmados pelas conquistas incéssantes 
“da ciência e da tecnologia, esquecenios que 
elas se tornam quase incontroláveis. E o que 
na origem correspondia'a uma vontade de 
aperfeiçoamento e de progresso pode 
desgovernar-se, provocando ameaças 
crescentes de desequilíbrio, destruição e 
morte. 

Digamos, para concluir, que, se o mundo 
habitado pelo ser humano se transforma tão 
vertiginosamente, é necessário que mude 
também e por dentro o próprio homem. Como? 
Tornando-se mais consciente da complexidade 
de quanto está a mudar é mais responsável 
pelos caminhos por onde vai a mudança. 


(1)Texto gentilmente cedido pelo Prof, Dr. 


» Luis Machado de Abreu, 


docente do 
Departamento de Linguas e Culturas da 
Universidade de Aveiro. 


Responsabilidade têm, também, 
os poetas. Esses homens que 
vêm para lá do que o nosso 
entendimento consegue 
enxergar. São responsáveis 
pelas mudanças que operam no 
espírito de quem Iê as suas 
obras, mas também pelo reflexo 
que constróem da sociedade 
mutante sobre a qual. 
pretendem agir. Escreveu, um 
dia, um poeta: 


«Mudam-se os tempos, mudam-se as 


vontades... 


Os humanistas convenceram-se de que 
seria possível ao Homem conseguir neste 
mundo uma felicidade tranquilizadora. 
Contudo, viam-se envelhecer e morrer sem 
apelo. A certeza desta verdade causou, na 
mente de todos os poetas, um desgosto 
indefinível e deixou-lhes na: boca um sabor 
amargo, que não foram capazes de omitir. 

O que mais afligia os humanistas. era a 
morte e, antes da morte, angustiava-os a 
mudança para a velhice. É com esta mudança 
que o humanista sofre. E mais sofre ainda, ao 
ver que toda a natureza se renova de ano para 
ano, ao passo que a vida segue, dia após dia, 
sem remédio, num plano cada vez mais 
descendente em direcção à angústia. Na Ode 
IX, Camões expressa emotivamente essas 
ideias: 


Enfim tudo passa; 

não sabe o tempo ter firmeza em 
nada; 

e nossa vida escassa 

foge tão apressada 

que, quando se começa, é acabada. 


“Ao compasso do tempo que nada perdoa, 
mudam igualmente as situações e as coisas e, 


infelizmente, para pior: 


Todo o mundo é composto de mudança 
Tomando sempre novas qualidades. 
Continuamente vemos novidade, 
Diferentes em tudo da esperança 
Do mal ficam as mágoas, na lembrança 
“E do bem, se algum houve, as saudades. 
(Soneto 24) 


«E é assim que a mudança da vida e das 
coisas contribui também para que o poeta não 
acredite na felicidade terrena. Este 


“pensamento é mais uma fonte de inevitável 


angústia para o seu coração. 
A comunicação desta angústia, 
provocada pelo caminhar do ser humano para 
a velhice e morte e pelas constantes 
modificações das coisas para pior, constitui o 
tema da'mudança.» 
A.queixa pela passagem do tempo é uma 


“das constantes na literatura europeia e não 


faltam em Portugal cultores do tema. 


Continua na pág.13 


O EGAS - Dezembro 2000 - 9 


Adeste Fideles laete triumphantes: 
Venite, uenite in Bethlem 
Natum uidete Regem angelorum 

. Venite adoremus, uvenite adoremus ' 
Venite adoremus Dominum. 


In grege relicto humiles ad cunas 
Vocate pastores approperant. 
Et nos ouanti gradu festinemus. 

“ Venite adoremus, uenite adoremus 
Venite adoremus Dominum. - 


Aeterni Parentis splendorum aeternum 
Uelatum sub carne uidebimus. 
Deum infantem pannis inuolutum 
Venite adoremus, uenite adoremus 
Venite adoremus Dominum. 


EM LATIM NOS ENTENDEMOS 


Tenta encontrar a resposta correcta para 


as seguintes expressões latinas: 


Carpe Diem: 

a) Agarraodia 

b) A carpa é pescada de dia 
c) Odiaescapa-nos 


Per Capita 

a) Pelacapital 

b) Porcabeça 

c) Partira cabeça 


In Medio Virtus 
a) Nomeio da virtude 
b) Metade da virtude 
c) Nomeio está a virtude 


Quot Capita, Tot Sententia 

a) Todaacabeçatemideijas | 

b) Em cada cabeça há uma sentença 
c) ' Cada cabeça sua sentença 


LATIM 


DIVERTILÂNDIA 


Matercula, quid 
estuelocitas: a 


é aa 
É padece É 
FA, Lear, 


POSTAL DE NATAL * 


Omnia bona tibi 

parentibusque tuis precor in 

proximum annum. 
Philippus 


ANEDOTA 
Gratias ante Cenam 


Viator quidam, dum iter per siluam facit, 
Ieôni occurrit. Statim uitam petens genibus 
nixus est: Nihil tamen factum est, sed ubi 
oculum aperuit leonem quoque genibus 
nixum uidit. 

Viator, “Tune quoque, 
petis?” 

Leo, “Minime uero” » Inquit, “Gratias ante 
cena ago.” 


” inquit, “uitam 


Um certo viajante, quando deambulava 


“pela floresta, encontrou um leão. Rapidamente, 


prostrou-se de joelhos, pedindo pela sua vida. 
Contudo, nada aconteceu. Os seus ólhos 
viram, então, o leão igualmente prostado de 
Joelhos. 
Viajante: “Também tu”, disse, * 'pedes pela 

tua vida?” 

Leão: “Nada mais falso”, 
graças, antes de jantar.” 


disse, “Dou 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


Curiosidades: 


9 Segundo o tempo que permanecem 
no espaço, os astronautas podem perder 
entre 15% a 20% da sua massa 
[muscular; logo, perdem força. Como 
sabes, o homem, no seu ambiente natural, 
tem de vencer a força da gravidade, 
através da actividade muscular. 
No espaço não existe gravidade, pelo que 
os astronautas não têm de vencer 
resistências, o que retira trabalho aos 
músculos. 
Assim, durante a viagem, os astronautas 


QUÍMICA 


9 R,O' = nova fórmula dos cábulas =; 
“(erro quatro ou mais) e 

O Diga lá, menino Zéquinha, quais cs 

| estados físicos da matéria? 

- Estado sólido, estado líquido, estado, 
gasoso, estado casado, 
português, os' estados unidos, etc. 

9 Uma solução que não é concentrada é... 

distraída . 

9 À Química vista por : 

- a) um químico optimista: 

“Os químicos não morrem... 
deixam de reagir.” 

- b) um piloto fanático: 


apenas 


estado - 


“exercitam a força trabalhando numas 
máquinas especiais onde “fabricam ” 
resistência artificial. 


9Uma pulga tem mais foça relativa do 
que um halterofilista. 

Os melhores atletas podem levantar 
quase quatro vezes o peso do seu corpo; 
por sua vez, a pulga pode levantar oitenta 
vezes o seu peso. 

O halterofilista possui mais força absoluta 
(levanta mais peso), mas a pulga, em 
relação ao seu peso, tem mais, força 
relativa. 


* "“Asreacções são mais rápidas num 


> avião.” 
- C) um matemático fanático : 


+ “O produto de uma reacção obtém-se 


multiplicando os factores de que depende a 
respectiva velocidade.” 
9 Os complexos em Química tratam-se. em 
psicanálise. .: 


MASSA MOLAR: 


. Present 


- Stockings 


- Chimney 


big 


“the end of the bed and wait for 


. The people in the house must give them a “ Treat” (a sweet or a smal 


Escreve os opostos na outra metade da árvores de Natal, 
Não te esqueças de respeitar os números. 


O UÊS 


Não deixes para. : EIA pa E E o que podes fazer [ gt 


= Match the words with pictures, 


Cracker 
Xmas tree 


Carol sr 
Mistleotoe 

Father Christmas 
Christmas pudding 
Decorations 


Roast turkcy a, | 
e) Nom complete the following text with the words from the list above . 


Every year the people of Norway give the city of London a . ltsa 
and it stands in Trafalgar Square. Also in central London, Oxford 
Street end Regent Street always have beutiful at Christmas. Thousands 
of people come to look at them. 
Traditionally people decorate their trees on Christmas Eve- that's December 24th 
« They take down the decorations twelve days later, on the Twelfth nigae January 
Sth). , 


An older tradition is Christmas . People put a piece of this green 


“plant with its white berries over a door. Mistletoe brings good luck, people say . 


Before Christmas, groups of singers go from house to house. dy collect money 

and sing traditional Christmas | 
. On Christmas Eve children hang up their over the fireplace or at 

to fill them with presents. He comes 
during the night and climbs down the . Some. people leave. 
something for him: a glass of wine and some biscuits, for exemple, E But the children 
only open their presents on the morning of 25th . 

In Britain the most important meal on December 25th is Christmas dinner. A. 
twentieth-century British Christmas dinner is with carrots, 
potatoes, peas, brussels sprouts and gravy. There are sausages and paEOn too. Then, 


- after the turkey, there's 


are also usual at Christmas dinner. These came to Britain from 
China in the nineteenth century . Two people pull a cracker. Usually there”s a small 
toy in the middle. Often there's a'joke on a piece of Papeis too; 


Siephish Rabley, Customs and Traditions in Britain 


“HALLOWE'EN - 31º OCTOBER 
A NIGTH OF MAGIC 


In America and Britain, there are besial celebrations on the 
night of the 31º! October. It's the night before All Saints” Day 
and it's called Hallowe”en. The name comes from “Al! Hallows” . 
(an old name for Ali Saints Day) and “evening”. 

It's traditionally a night of magic, when all the ghosts and 
witches and warlocks (male witches) come out , so now people . 
dress up in scary costumes and have parties. 

Hallowe'en is à big occasion in America. Kids play “Trick or Treat”. 

They dress up as ghosts and witches and knock at people”s door and say “Trick or Treat”, 
present). 

- Ifthey dont «the kids play a trick on them! 


“A Rapariga do Casaco Nike Azul 


-- Era uma vez uma rapariga que 
. vivia no Porto que tinha por hábito 
usar um casaco Nike azule, por isso, 


era conhecida como a rapariga do 


casaco Nike azul. Certo dia, de 
manhã, quando ia para o liceu do 
Porto, pela primeira vez, cla 
encontrou um rapaz girissimo por 
quem se apaixonou. 

Esse rapaz era muito desportivo 
e “dread”; gostava de ir acampar no 
verão para um parque de juventude; 
adorava que as raparigas ficassem 
“caidinhas” por ele; e, para que isso 


acontecesse, ele “lançava o seu” 


charme para cima delas”. 

Numa Sexta-feira, um grupo de 
malta lá do liceu organizou um fim 
de semâna num parque de 
juventude: Quando o rapaz por 
quem a rapariga do casaco Nike azul 
se apaixonou soube, decidiu juntar- 
-se ao grupo onde a rapariga do 
casaco Nike azul já estava integrada. 

No Sábado, encontraram-se 
todos na tenda azul e branca, como 
Já tinha sido combinado. O parque 
estava completamente vazio. Só lá 
estavam as tendas do grupo do liceu 
do Porto. Nesse mesmo dia, à tarde, 
eles encontraram uma rapariga 
girissima morena, de olhos 
castanhos, cabelos magníficos e um 
sinal na face esquerda. Era uma 
rapariga de fazer inveja a qualquer 
uma. E além dessas qualidades 
todas, ela era super simpática. A 
rapariga do casaco Nike azul 
adorou-a tornaram-se amigas, mas 
a rapariga do casaco Nike azul 
desconfiava que ela “não era flor que 


se. cheirasse”; tinha cara de, 


criminosa e de muito saber ruim. Para” 
além disso, tinha cara, sobretudo, 
interesseira. 

À noite, quando todo mundo já 
estava na sua respectiva tenda, a 
rapariga do casaco Nike azul decidiu 
ir espreitar a tenda azul e branca, 
onde estava o rapaz dos seus 


Ser adolescente é 


passar a ver o mundo de. 
maneira diferente! 


“Sou adolescente! Estou a múdar! | 
Tenho as minhas próprias 
opiniões, sou Inais atencioso com as 


novidades -na televisão, nos jornais... . 
“João Tavares. 7º B 


“O que mais me fere é ver a 
existência de brigas, de pobreza; de 
droga e de prostituição. Gostaria 
que tudo fosse diferente!”. 
“Helena Isabel. 8º B 


“O que me fere é ver crianças 
| na miséria. O que posso fazer para 
esta situação mudar?”.. 

* Andreia Sofid. 9ºD 


“Se pudesse começar de novo 
pensaria sempre duas vezes antes 
de falar dos defeitos dos outros”. 
Dilce Sofia. DA E É ; 


pessoas, tento descobrir muitas |. 


sonhos. De repente, ouviu passos 
muito rápidos, como quem foge. Ela 
correu em direcção à tenda do amor 
dela. Viu, então, que o saco-cama 


estava aberto e a lanterna ligada no 
“ chão e que havia marcas de passos 


na relva, 

À rapariga do casaco-Nike azul 
gritou: 

- Socorro, socorro, o moço foi 
raptado! Socorro! . 

Nisto, o pessoal lá do liceu, que 
estava descansado a dormir, saltou 
todo dos sacos-cama para atudir à 
rapariga, que “estava a bater mal”, 
Olharâm uns para os outros e 


tepararam que arapar iga morena não 


estava no grupo. Decidiram, então, 
fazer uma busca. 

' Olharam para O rio; lá estava a 
rapariga morena com o rapaz 
“dread”, com cordas e a tentar fugir 
de barco. Aproximaram-se para ver 
melhor, apontaram-lhes as lanternas 
e viram que a rapariga morena 
estava com uim revólver apontado à 
cabeça do rapaz. Os colegas 
entraram em pânico. À rapariga 


morena gritou: 


- Ou passam para cá toda a 
vossa “massa” ou a cabeça dele vai 


pelos "ares! Ouvirâm?! Ou estão a 


fazer-se de parvos?! Então?! 

Enquanto a malta do liceu lhe 
entregou o dinheiro, a rapariga de 
casaco Nike azul telefonou à “bófia” 
(polícia). . 

Entretanto, a rapariga morena já 
tinha libertado o rapaz “dread” e 
“dado de frosques”. 

- Mais à frente, a rapariga morena 
foi apanhada pela “bófia”. A polícia 
restiuiu-lhes todo o dinheito que 
lhes tinha roubado. O rapaz “dread” 
acabou por confessar que sempre 
fora “apanhado” pela rapariga de 
casaco Nikc azul. 

E viveram felizes para sempre na 
linda cidade que é o Porto. 
Rosa, 8º À 


“AMINHA MAIOR 
FORÇA ESTÁ... 


--tA-minhamaior força-está na 
ajuda que dou:aos-outros”. 
Bruno Micael. 8" B 
“A minha, maior força está r no 
apoio da minha família”. 
Cláudio Emanuel. DC" 
“A minha maior força está em 
Deus". 
“Vera Lúcia 9ºD 


“A minha maior fúica está-nios 
meus amigos”, 


“José Eduardo. 9º C 


MUDANÇA? 


Viver a sina — é mudança, 
Mudança é virar a sorte, 


: É nunça perder a esperança 


“Da vida vencer a morte... 


“s ponhó-me a pensar como seria O 


ENSAIO 


- Já á viveste estas 
situações? 


Discriminação entre. 
colegas. 


Olha à'tua volta, repara em algum 
colega que possa estar a ser 
discriminado. Vai ao seu encontro!. 

Olha para ti, já viveste a 
experiência de ficar de parte num 
grupo? Gostarias de ser desvalori- 
zado por teres opiniões diferentes ou 
pelo facto de não teres as sapatilhas e 
as calças que estão na moda e que a 


" maioria dos teus colegas têm?. Não 


esqueças: cada um de nós vale por 
aquilo queée não por aquilo que tem. 
Não são as marcas comerciais que 
fazem uma pessoa. 

É importante a marca de uma vida 
repleta de verdadeiros amigos que 
nos ajudem a crescer interiormente e 
respeitem profundamente a nossa 
maneira de ser. | 


Ajuda aos pais. 


Já pensaste quantas vezes estás 
a ver televisão, a Jogar à bola ou 
simplesmente à passear com os teus 
amigos, estando os teus pais em 
casa ou no posto de trabalho a 
precisarem da tua ajuda? 
- Pensa bem! Não custa nada! Não 
fiques envergonhado, se algum 
colega comentar depreciativamente o 
facto de ajudares os teus pais. O 
“trabalho não faz diminuirninguém, são 
gestos de amor, sentimo-nos mais 
felizes, crescemos coino pessoas que 
dão valor a uma vida digna. 


Amor aos pais 


Já alguma vez tiveste vergonha. 
dos defeitos dos teus pais? 

Porventura, só os teus pais têm 
defeitos? Tu não? 

Por acaso não são eles que te dão 
amor? Não são-eles que, de acordo 
com as suas possibilidades e, por 
vezes, com tanto sacrifício compram- 
-te as calças que tu gostas? 

Pensa um pouco! Um simples | 
bom-dia pela manhã não será tudo? 
Imagina quantos como tu gostariam 
de ouvir estas palavras de bocas 
“felizes pelo filho(a) estar presente e 
compreender que é amado(a)?. 

Na tua consciência, podes 
rejeitá-los, mas, no coração deles, 
serás sempre aquele(a) filho(a) muito 
amado(a), independentemente dos 
defeitos que possas ter. 


Ana Andreia e Noêmia Nunes - 1º À 


“* Gostaria deser um 


astronauta 
Gostaria de ser um astronauta, 
viajar pelo espaço cósmico, 
descobrir novos seres, novas 
vidas, novos mundos, gostaria de 


viver milhares de anos, contactar 


com extraterrestres. Às Vezes, 


mundo dos Marcianós; 
fascinante, limpo, sossegado, mas, | 


por outro lado, um imundo de guerra, 
de ódio, onde o mal reina. Se tivesse 
uma oportunidade de falar com um 
deles, gostaria de saber a tecnologia 


deles, gostaria de saber de que se 


alimentam, como se reproduzem... 
Se isto tudo existir mesmo, gostaria 
que o planeta dos Marcianos fosse 
um planeta com oxigénio, onde 
pudéssemos estar à vontade, sem 
capacete, sem garrafas de oxigénio 
e sem fatos especiais. 
Filipa 7 ºB 


«Quem me dera ser 
Feiticeira» 


Eu gostaria de ser feiticeira 
porque assim poderia fazer magia, 
transformar pessoas em animais, ou 
seja, lançar feitiços, mas também 
porque gostava de poder mudar 
algumas coisas, como, por exemplo, 


mudar os meus defeitos e conseguir 
mudar ó mundo para que não 


houvesse guerra, fome, poluição, 
mas sim que as pessoas se 
gostassem. 

Eu faria mais parques, reservas 
naturais para que os animais não se 
extinguissem e também para que as 
pessoas observassem as milhares 
de espécies engraçadas e com 


* pormenores para desvendar. 


Faria com que o mundo se 
comparasse a um jogo onde 


tínhamos de retirar as peças erradas 


e substituir pelas peças correctas. 


E, com tudo isto, o mundo seria . 


mais divertido e as pessoas 
conseguiriam unir-se e «lutar» para 
que não houvesse mais nada que 
destruísse a sua felicidade, e as 
crianças , estudariam mais 
pormenores acerca da sua vida 
social. o di 
Rita Pinho, 7ºB 


Quem me dera ser 
uma Música 


Quem me dera ser música! Eu 
gostava de ser música porque os 
acordes musicais levam-me ao 
Mundo dos Sonhos. 

O piano, a flauta transversal, os 
violões, os violófigelos e a harpa são 
os instrumentos. que mais me 
fascinam. Gostt uito dé vere ouvir 
orquestras sih únicas a executar 
peças musicáis de autores clássicos 
como Beethoven, Mozart, Chopin, 


Verdi, etc. Fico encantada com a- 


ginástica, alegria e entusiasmo dos 
maestros . 
espectáculo;. psd - 

Imagino-me muitas “vezes 


figurante activa de uma dessas - 
orquestras, à receber aplausos EM: 
ovações das platéias entusiasmadas * 


e quase em delírio, no final de uma 
execução musical. 

A musica não é só a arte de 
ensinar a cantar ou a tocar; é, 
também, a arte de combinar sons de 
maneira agradável. Quem gosta de 
música não gosta só de cantar ou 


INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 


O EGAS 


talvez: 


que dão vida ão. 


de tocar, gosta também da E 
que a música tem. 
Eu, por exemplo, sou uma 
 Musicóloga!!! 
Ana Miguel, 7º B 


Quem me dera ser 
Peixe 


Quem me dera-ser peixe para 
nadar pelos oceanos, descansar 
entre as algas do Hawai, nadar por 
baixo de um enorme iceberg, passar 
por entre as redes dos malvados 
pescadores, esconder-me dos 
peixes grandes e maus nas conchas, - 
ir lá em baixo ao fundo, falar com 
outro mundo, e, à noite, voltar para 
o meu mundo, entre as algas, fazer. 
da areia o meu cobertor branco é 
suave e pensar como é bom ser 
peixe. 

Brigida Barbosa 7ºB 


AMUDANÇA 


Depois de um bom mergulho de 
mar, de úmas boas corridas no 
extenso areal, voltámos às manhãs 
frias de Outono, ao cumprimento 
de horários rigorosos. Esta 
mudança foi horrível! 

O regresso às- aulas foi 
agradável, revemos: Os amigos ou 


mudamos para novas amizades. O 


material escolar é novo. Mudar de 
professor ou de escola pode ser 
bom, pode ser mau... 

Há mudanças positivas, para 
melhor, e mudanças negativas 
para pior: O nosso povo diz: “nunca 
se muda: para melhor...” 

Contudo, mudar para uma casa : 
nova é agradável, mudar de carro 
é muito bom, niudar de lugar 
quando alguém cheira- mal é écum 


“alívio. 


Á nossa vida está em mudança, 
porque é urgente mudarmos 
hábitos, atitudes dentro da escola, 
em nossa casa, na Natureza, no 
jardim, na fonte perto de nós. 

Esta mudança está a custar à 
todos nós, adultos e crianças. 


Escola da Bandeira 
(4º Ano) 


Receio 


Bateu alguém à porta: 

Vacilei e não quis abrir. 

Pensei que fosse a saudade 

Que me viesse perseguir. 

Bateu com força, 

Mas depois desistiu. 

Desci as escadas em silêncio... 
“Partiu deixando o meu coração 


: destroçado 


À espera dela, 

Comi o meu amor. 

Partiu, deixando na porta. 
Estas palavras fatais: 

Eu sou a felicidade 

E não voltarei... nunca mais... 
Para o teu coração ...! 


é Eduardo Pereira, 9º € 
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PROVÉRBIOS 


abade 
* Bom abade, missa à tarde. 


abono 


* Quem planta no Outono, leva um ano de abono. . 


Abril 


* Abril, frio e molhado, enche o celeiro e fartao - 


gado. 

: Agosto, debulhar, Setembro, vindimar. 

* Em Abril, águas mil. 

* Quando Março sai ventoso, sai Abril chuvoso. 


* Trinta dias tem Novembro, Abril, Junho e 


Setembro; de vinte e oito, só ó há um, € os mais 
têm trinta e um. 


vontade 
* Albarda-se o burro à. ontade do dono. 
* Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades. 


vizinho 
* Foge do mau vizinho e do excesso de vinho: 


- Quando vejo as barbas do vizinho a arder, 


ponho as minhas de molho. 


* Se queres pasmar teu vizinho, lavra, sacha e - 


esterca pelo São Martinho. 


viver 
* Barata viva não atravessa galinheiro. 


* Com arte e engano vivo metade do ano, e 


com engano e arte a outra metade. 
* Quem casa por amores, sempre vive com dores. 


vida 
- A vida é uma coisa que quanto mais se estica 
mais curta fica. 
* Ang novo, vida nova. - 
- Sopa fervida, alarga a vida. 


vez 
" A sorte ajuda às vezes, o trabalho sempre. 
- Antes de ires para a guerra reza uma vez, 
antes de embarcar duas e antes de casar três. 

“- Casar. uma vez é um dever, duas vezes é uma 
asneira, três vezes uma loucura. 
- O que não se faz numa vez, faz-se em duas ou três. 
* Para que o ano não vá mal, hão-de os rios 
encher. três vezes entre São Mateus e o Natal: 
* Sarampô, sarampelo, sete vezes vem ao pêlo. 


vencer 


- Quando não os podes vencer, junta-te à eles. 
- Sábados a chover e bêbados a beber, ninguém 
os pode vencer. 


último * 
* Quem ri por último, ri elis 


trazer | 

: À hora de comer, sempre o diabo'traz mais 
um, d 

* Fevereiro quente, traz o diabo no ventre. 


tirar 


- Águas de São João, tiram vinho, azeite enão, 


dão pão. 
- Sogras nem as do cântaro, noras nem as de 
tirar a água. 


temer. 

- Pai não tiveste, mãe não temeste, diabo te 
fizeste. 
- Quem não deve, não teme. 


tardio 
* Quem poda tardio e semeia temporão, tem 
vinho e pão. 


suão 
* Vento suão, chuva na mão: de Inverno sim, 
de Verão não. 


pão 
- Batata e pão; juntos, dão má digestão. 
' Carne de hoje, pão de ontem e vinho de outro 
Verão fazem o homem são. 

* Em casa onde não há pão, todos ralham e 
ninguém tem razão. 


- Na casinha portuguesa, pão e e vinho sobrea 


mesa. 
- Quando chove na Ascenção, até as 

pedrinhas dão pão. 

* Uvas, pão e queijo sabem a beijo... 

- Vinho turvo e pão quente são inimigos da gente. 


paraíso 
- Coitadinho de quem morre, ao paraíso não 
vai; quem cá fica; come e bebe, logo a pena se 


- vai, 


- sociedade de mediação imobiliária, Ida 


av. hints ribeiro - torreira - 3870 murtosa 
tel. 234 831 170 + fax 234 831 169. 


- Quando eu fosse à festa 
P'racasar comesta. 


"Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


LENGALENGAS 


ANEDOTAS 


Em cima do piano 
Está um copo com veneno 
Quem bebeu 


O professor pergunta: 
- Podes dizer-me qual a diferença entre * “gostar” 


Morreu. e “preferir”? 
EN jo aluno: 
Um do-li-tá - Eu “posto” muito do Papá e da mamã, mas 


Cara de amendoá 
Um soneto coloreto 
Quem esta livre livre esta. 


prefiro chocolates. 


- Quantos corações temos nós? 
- Dois, senhor professor! 

- Dois? Como? , 
|- Sim, dois: o do senhor professor e o meu... 


A minha mãe disse E 


(0) Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 


Áreas de Intervenção: 


* Estimulação Precoce * Psicologia 


e Dificuldades de Aprendizagem * Psicoterapia 


-* Terapia Ocupacional º Terapia da Fala : 


* Problemas de comportamento * Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garrett, Loja 25. 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 
"*- Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905. 
E-mail: acreditar.ovarGteleweb.pt 


“Invista hoje no que é 
para sempre | 


nunca é 
cedo demais 


Tu queres estar 
por tua conta 


podes contar 
connosco 


CONT Te 


Banco Nacional Ultramarino 
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MUDAM-SE OS TEMPOS... 


(Continuação da pág. 9) 


Pensemos em poetas como 
Diogo Bernardes que, em vários 
sonetos, deixa bem visível a 
tristeza que lhe inunda o peito, 
por notar o desfazer continuo 

“de suas doces ilusões: 
" Águelas torres que fundei 


no vento,/ o vento as levou, já. 


que as sustinha; / do mal que 
me ficou, a culpa é minha,/ 
“que sobre cousas vãs fiz 
fundamento. 


“Também Sá de Miranda vê. 
com tristeza a transitoriedade. 


irreversível da vida humana. 
Torna-se evidente, na escrita de 
Sá de Miranda, a perplexidade 
perante a negrura da mudança 
' do Homem, pondo-a em antítese 
com a Natureza quê, envelhe- 


cendo cada Inverno, rejuvenesce - 


cada Primavera: 

Eu vira já aqui sombras, 
-vira flores, / vi tantas águas, 
vi tanta verdura, / as aves 
todas cantavam d' amores./ 
tudo é seco e mudo; e, de 
- mistura,” tudo é seco e mudo; 
e; de mistura, / também, 
mudando-me, eu fiz d'outras 
cores; / e tudo o mais renova; 
isto é sem cura.. 

Na realidade, o tema da 
mudança não se esgota na pena 
- dos poetas renascentistas. 


Mudam-se “os tempos, 
mudam-se os costumes / 
Camões dizia amigo; eu, 


inimigo./ O posto está em que 


ambos expliquemos / Aquilo. 


que pensamos. (Correia Garção) 
Mudam-se os 
mudam-se os. lugares / No 
envelhecer dos nervos e das: 
feridas / E transformam-se as 

feridas no silêncio (..) 
(Vasco Graça Moura, O mês de 
Dezembro e outros poemas, VI 

“ Sextina). 


Fecho os olhos por instantes. 
- Abro às olhos novamente. 

Neste abrir. e fechar de olhos 

Já todo o mundo é diferente. 


(António Gedeão, “Tudo é foi”, ' 


* Poesias Completas, 1956-1967). 
, Todo o espaço seria pouco 
para contemplarmos todos os 


autores e respectivas produções 


literárias que trataram esta 
espécie de isotopia patente na 


poesia, em particular, e na 
literatura, em geral, de muitas e. 


diversas épocas. Não podemos, 
no entanto, deixar de referir o tão 
conhecido soneto de Luís Vaz de 
Camões com o qual introduzimos 
este brevíssimo apontamento: 
Mudam-se os tempos, 
mudam-se as vontades, / 
Muda-se o ser, muda-se a 
confiança; / Todo o mundo é 
composto de mudança, / 


Tomando sempre: novas 
qualidades. . 
Continuamente: vemos 


novidades, / Diferentes em, 


“tempos, 


tudo da esperança; / Do mal 
ficam as | mágoas - da 
lembrança, / E do bem, se 
algum houve, as saudades. 


-O tempo cobre o chão de 
verde manto, / Que já coberto 
foi de neve fria, / E em mini 
converte em choro o doce 
canto. 

E afora este mudar-se cada 
dia,/ Outra mudança faz de 
mor espanto, / Que não se 
muda já como soia. : 


“Foi, também, António 
Gedeão quem escreveu Eles 
não sabem nem sonham/ que 
o sonho comanda a vida,/ que 
sempre que um homem sonha/ 
o mundo pula e avança,/ como 
bola colorida/ entre as mãos 


“de uma criança. Esta Pedra - 


Filosofal, que mais não é do que 
um verdadeiro hino à mudança, 


recorda-nos que aquilo que faz 


mudar esta esfera azul onde 


“habitamos: são; com efeito, os 


sonhos, as vontades e os desejos 
dos Homens: Com que legitimi- 
dade António Gedeão poderia 
ter escrito que sempre que um 
homem sonha,/ o mundo muda 
e avança! Sonhemos; pois! Se 


- acaso o poeta tiver razão, mais 


mudanças se notarão. 


Adaptado de BARREIROS, José 


Antônio, História da Literatura 


Ada Vol.I Editora Pax, RrG raça 
1989. 


Quadras Soltas 


Qiiem têm filhos tem cadilhos 
Tem-nos quem Os não tiver 

- Quem tem filhos tem cadilhos 
Mesilló gds de morrer 


. “Não tenho mais; que te dar. 
“Nem tumais. queime pedir E 
Aqui tens meu oração - 
é E a chave. P To Gabi 


Minha é sógra tem-nau gosto 
Gosta de chita amarela 

Ela não gosta de mim 

Gosto eu.do'filho dela: 


: Ai minha mãe! ; : 
Tem pena demimtem temlo 
“ Nãosei queidoença tenho. : 
Que o trabalho não me-faz bem! 


Ó lua que vais tão alta 
: Redonda coóino tm tainanco! 
O Maria traza escada 
Que-não-chego lá co"o banco! 


“Sete e sete são catorze 
Com mais sete vinte cum 
Tenho seté namorados 
E não gosto de nenhum! 


“O minha mãe, minha mãe, 

“Óminha mãe, minha amada, 
Quêm tem uma mãetem-tudo 
Quem não tem mãe não tem nada! 
Setuvisseso quecu vi 

- Pugias como eu fugi. 

Uma cobraatirar água 
' E outraa regaro jardim! - 


“HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 


A pessoa deficiente tem sido 
considerada muitas vezes como 
alguém que não tem capacidades 
de funcionamento, ou seja, 
alguém que vive sob estrita 
determinação da sociedade, 


alguém que vive numa condição 


totalmente determinada pelos 
outros - condição esta geral- 
mente infame e grande parte das 
vezes indigna, ignorada pela 
sociedade .que 'não tem 
considerado a pesssoa deficiente 
como elemento Roc talent 
válido. 

A História da Deficiência é 


“certamente tão longa quanto a 


existência do ser humano e está 


- intimamente ligada à à história do 
“homem. 


As cinco etapas cronológicas 
da história da deficiência: fase 
do extermínio, fase do ridículo, 
fase -asilar, fase da educação e 
fase ocupacional (Koltoe e Frey - 
1965). 

As sociedades primitivas 
debatendo-se com problemas de 


sobrevivência abandonavam ou' 


matavam os 
deficientes, 

Nas sociedades Gregas e 
Romanas, os deficientes eram 
abandonados - em lugares 
afâstados. 

Mais tarde, tendo ocorrido 
mudanças sociais passam a 
ridicularizar, à fomentação de 


idosos ou Os 


- superstições e de mitos acerca 


da pessoa deficiente, à sua 


“utilização como palhaços e 


bobos. 

Na Idade Média, com a 
implementação dá Igreja foram 
criados estabelecimentos para 
cuidar e albergar deficientes, 

Nos finais do Século XVIII, 
com o caso de Victor (a criança 
selvagem, encontrada no bosque, 
em França), Itard, 
interessado no caso, desenvol- 
veu um longo trabalho que 
permitiu o reconhecimento de 


“que o. treinó intensivo poderia 
produzir. alguns ganhos para a 


pessoa deficiente. 

No Século XIX, funda-se a 
primeira escola para deficientes 
mentais. 

Já no nosso século, desenvol- 
veram-se enormes instituições 


«estatais para deficientes. 
Caminhando para a normali- - 


zação (o termo surge pela 


CARTÃO DE 
NATAL | 


Escrevi 
Um cartão de Natal 
Dentro de mim. 
Tenho-o presente 
E (se puder) 
Vou dá-lo a toda a gente 
Fiz-lhe um desenho 
leve e risonho 

-. Do tamanho 
Do meu-sonho 
E uma palavra só 
Aberta 
Como uma flor 
A responder 
Na sua rima certá; 
AMOR! 


Pela mão do Teu Sonho 


Maria Alzira Machado, 


COM 


médico 


“ção com as 
respectivas 


“apoios e de 


primeira vez 
1968). 


na Suécia, em 


A EDUCAÇÃO 
CRIANÇAS E JOVENS 
NECESSIDADES 
EDUCATIVAS ESPECIAIS 


Fases: 
- Fase Assistencial - 


Instituições Privadas de cariz 


. assistencial: 
Preocupação - protecção e e 


acolhimento. 

Aprendizagem académica 
básica e ensino de tarefas de 
carácter manual, 

- Fase de Educação Especial 


“- Instituições Especiais Privadas 


de cariz médico-terapêuticos. 
Centros Médico-terapêuticos 
oficiais. 
Escolas Especiais oficiais. 
Internatos ou Institutos. 
Preocupação - Médico-psico- 
pedagógico a fim de classificação 


das crianças em categorias | 


destinadas aos diferentes tipos de 
classes ou escolas. 


Intervenção de Professores e - 


técnicos devidamente habilitados. 
- Fase da Integração - 
Intervenção Centrada no Aluno. 


Direito à educação das, 


crianças com deficiência nas 
escolas regulares, sempre que 
possível. 

Sala de apoio. 

Professores Especializados 


ou outros técnicos (Psicólogos, 


terapeutas, etc.). 

Os restantes alunos da classe 
não são abrangidos pela intervenção. 

Ao Professor regular é 
solicitada maior ou menor 
intervenção não acarretando 
mudança quer no curr culo, quer 
nas estratégias. 

- Escola Inclusiva - proveniente 
da declaração de salamanca 
(Unesco, 1994: ponto 7, p. 21). 
Consiste em-que todos os alunos 
devem aprender juntos, sempre que 
possível, independentemente das 


apresentem. As escolas inclusivas 
devem reconhecer e satisfazer as 
necessidades diversas dos seus 


- alunos, adaptando-se aos vários 


estilos e ritmos de aprendizagem, de 
modo a garantir um bom nível de 
educação para todos, através de 
currículos adequados, de uma boa 
organização escolar, de Raica 
pedagógicas, 
de utilização 
de recursos e 
de coopera- 


comunidades. 
É preciso, 
portanto, um | 
conjunto de. 


serviços para 
satisfazer O 
conjunto de 
necessidades 
especiais 
dentro da 
Escola. 


DE . 


- dificuldades e das. diferenças que * 


VIDA SOCIAL 
Batizados 


6 de Novembro - Josephe - filho de 
Manoel Valente, o Novo, e de 
Domingos Manoel, do Oiteiro. 
Foram padrinhos o. Reitor Martim 
Rodrigues Carneiro e Mariana, 
solteira, filha de Matheus Affonso, 
do Bunheiro. 

7 de Novembro - Bernardo, filho de 


" Domingos e de Pascoa Gomes, do 
Mato. Foram padrinhos Manuel 


Marques e e Apellonia, de Paredes. 
14 de Novembro - Sebastiana, filha 
de Manoel Andre e de Thereza da 
Silva, de Rossomil. Foram padrinhos 
Antono Vas e Sebastiana, de 
Rossomil. 

18 de Novembro - Josephe, filho de 
Gonçalo de Sousá e de Maria Nunes, 
de Sardinha. Foram padrinhos 
Janasio e Isabel, filhos de Thome 
Dias e * de poa Dias. 


Falecimentos 


Em 9 de Noveinhro - Isabel, solteira, 
filha de João Manuel, de Santo 
Andre. Faleceu com todos os 
sacramentos c fez testamento verbal. 
Em 1! de Novembro, Maria de 
Almeida, pobre, viuva de João 
Sebastião. : 

Em 3 de Dezembro - Domingos, 
solteiro, filho de João Godinho, 
falecimento a 30, de Outubro 
passado. Fez testamento verbal .é 
faleceu com todos os sacramentos. 


Casamentos 


Em Novembro — “mês dos mortos” 


— ninguém se casou. 


Esta foi a vida social em Ávanca no 
ano de 1700... Já-lá vão 300 anos. 


Curiosidades 


Sabia que no ano de 1700 
nasceram em Avanca 51 bebés, 


- sendo 26 do sexo masculino? , 


Sabia que no mesmo ano 
houve 47 falecimentos, sendo 39 
do sexo feminino? 

Sabia que dos 12 casamentos 
realizados nesse ano todas as 
noivas eram naturais de Avanca, 
mas 6 dos noivos eram de outras 


freguesias? 


E sabia que entre os 24 noivos 
havia um viúvo e uma viúva? 


RESTAURANTE 
N'GOLA 


oo QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
oo ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


co VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


+ 
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CURIOSIDADES 


PORQUE SE DIZ 
«QUEM SEMEIA VENTOS. 
COLHE TEMPESTADES»? 


Se plantarmos feijão, colhemos feijão. 

- Colhemos sempre coisas boas, se o que 

plantámos é bom. Assim, quando vamos fazer 

alguma coisa, devemos reflectir antes para 
obtermos bons resultados. 


PORQUE SE DIZ QUE 
«ESTÁ UM TEMPO DE CÃO»? 


“O nosso amigo cão nem sempre foi 
“estimado e bem tratado como actualmente. 
Dúrante muito tempo, foi desprezado e 
maltratado. Quando o frio, o vento c a chuva 
eram impiedosos, os pobres cães eram os 
únicos a ficar fora do abrigo. Dai se dizer que 
«está um tempo de cão». ' 


-4 partir da altura das pirâmides, os Maias 
determinaram a duração do ano solar: 
- 365,24220 dias. 


- Às crianças aprendem 13 palavras diárias. 
Umjovem aos 17 anos possui um vocabulário 
de 80 mil vocábulos. 


- 4 língua da baleia - azul adulta chega a 
pesar 4 toneladas. 


- Charles Osborne teve soluços durante 69 anos! , 


- Aparte das particulas de pó da nossa casa 
tém origem na pele morta! 


- Por ano, milhões de árvores são Elas 
“ acidentalmente por esquilos, que se esquecem 
onde deixaram as nozes! 


- Em cada 45 segundos, há uma casa que 
arde nos Estados Unidos! 


- A sanguessuga tem 32 cérebros! 


- 4 terra — pesa. cerca de. 
6.588.000.000.000.000.000.000.000 toneladas! 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 


PASSATEMPOS 


ANIVERSÁRIOS . 


Mposta 


6- Tiago Fernando- 6ºC 
8- Marta Brilhante- 6ºA 
10- Sónia Pereira- 9ºE 
24- Susana Cristina- 8ºC 
25- André Tavares- 7ºA 


* 26- Cátia Almeida- 7ºD 


31- AnaCristina- 5ºC 


31- Dulce Vieira- 9ºA 


Setembro 


6- Tiago Almeida- 8ºA 
9- Helena Soares- 9ºE 
13- Daniel Lopes- 9ºE 
16- Sandra Teixeira- 9º A 


-20- Sara Soares- 8ºD | 


25- Maria Adelaide- 7ºC 
25- Diana Franco-8ºA 
26- Tomás Córreia- 5ºA 


27- Antônio Fernando- 6ºB . 


29- Ana Raquel- 5ºA 
Outubro 


2- José Ricardo- 6ºC 
4- Vera Lúcia- 7º€ 


“ 5- Brígida Barbosa- 7ºB - 


6- Marta Feliz- 9ºE 


7- Cristiana Oliveira- 7C. 


li- Filipa Pinto- 7ºB 
14- Diana Peres- 7ºC 
17- Nuno Patrício- 7ºC 


- 17- José Oliveira- 8ºD 
18- Cristiano Almeida- 6ºA 


22- José Ricardo- 9ºB , 
25- Diana Silva- 9ºE 
27- Marcelo Filipe- 5ºA 
27- Ana Margarida- 6ºA 
27- João Daniel- 7ºC 
28- João Daniel- 9ºE . 


E CHARCUTARIA, LDA. 


Feliz Natal 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 


R. Roçomil, 60 * Tel, 234 884 819 * Fax 234 884 976 o 3860 DNA 
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“Estavam três tigres-na neve: 
Quarido apareceu um cossáço. 
Umitigre levou um tito, 
Transformou-se num casaço. 


Encontra sete anomalias que não deveri- 
am fazer parte desta cena. 


Estavam dois tigres-na selva, 
Apareceu um malandrete. 
Umtigre levou um tiro, 
Transformou-se-num tapete. 


:M 


Estava uni tigre a beira-mar, 
Lá lhe apareceu uni soldado. : 
“O tigre levou um tiro, 
““sTransformou-se num guisado: 


TRAVA LINGUA 


Descobre as 7 (sete) diferenças: 


ed 
(Elaborado por Jorge Ruivo - 5º4- e José Luis Pombo — 5ºB) 


CAFÉ TIPICO 
RESTAURANTE, 
- DE - 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres CASAMENTOS 


BAPTIZADOS 
REUNIÕES 
CONVIVIOS ETC. 


) 


TELEF. 234 880382 
Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA 


Serviço de: 


FRANGO CHURRASCO 


(Eincómenda) 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
| DESPORTIVOS 
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STA MARINHA 


TEL.: 234 880 732 - AVANCA 
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